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D i a r i o r e p n U i c a n o • D o s e f l i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y « x f r a n ] « r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A ^ A K A 
ammtoMat Bnroelonow ptaa. roo al meo. r««r* 9tM etrlm. Bstrattlm Ftm«.»tHafc 

BnDAcaósr, ADIUMISTSACIÓV Y TAIXBHJW it Ammcioa r SutcsiraoHM 
&OMÜJior« B/ÜCCILS, 3 N«9 bajos. II P / a n Heal, 7f ta/O* Ttió/oao 

SANTO DEL DIA.—Nuestra Señora del Carmen. 

Nadie tan di^no de respeto como el que subviene a las necesidades de l a 
t i da por medio del trabajo, y cuando quien ló realiza es una mujer que, ven* 
cicndo sus naturales temores y la debilidad de su consti tución, se lanza vale
rosamente a la honrada lucha por l a existencia, a l respeto se unen la a d m i r a » 
ción y la s impat ía con el generoso deseo de que alcancen sus esfuerzos e l 
apetecido resultado. 

Pero desgraciadamente, sobre todo para ellos, hay seres tan faltos de sen
tido moralj de humanidad y de cuantas prendas deben adornar a l hombre 
educado, que tratan groseramente a esas heroínas del trabajo que se presen
tan ante ellos proponiéndoles una operac ión que pueden aceptar o no, después 
de haberla escuchado o sin escucharla siquiera, pero con formas respetuosas 
y corteses. ^ 

Y , sin embargo, en Barcelona, en l a culta capital de l a industria e spaño la , 
ha habido industriales, que no constituyen por cierto la honra de la digna: 
clase a que pertenecen, que han contestado con la más inculta g r o s e r í a a las 
palabras corteses de alsfuná de nuestras agentes, de cuya buena educac ión 
es sobrada garan t ía la posesión de un tí tulo académico . 

E l comerciante, que debiera ser un modelo de respeto — como lo son casi 
todos —, descendiendo al insulto dirigido a un i señori ta débil e indefensa por 
su sexo, pero cíen veces más fuerte por su cultura, es un ejemplo de lo ú t i l , 
de lo necesaria, de lo indispensable que es Ja labor cultural de l a Revis ta 
SCBNTAItlSIffO, que tiene por misión elevar al hombre cultivando su mente, 
a l mismo tiempo que soc írr iendo sus necesidades materiales. 

Nuestros agentes ofrecen lo que la R E V I S T A cumple: Paz, Prosperidad y/ 
Trabajo bara sus abonados, a l mismo tiempo que fuerza para combatir a e^os 
groseros enemigos de la mujer trabajadora, honrada e inteligente. Estudiad 
nuestra obra; cuando la conozcáis podré is juzgarla, pero no antes. 

¿Queréis conocernos saber cómo obramos, lo que hacemos y lo que quere
mos hacer? Leed la Revista MEKTTAI- I saxO o dirigios a su Director, 

JOSÉ CAKRETÓ. 
£scudiIUfSt 75* 2*$ j¡¿$ escalera ¿zquierda* 



G w m e N 2 4 B H R C L L O N C I 
G R A N D E S R E B A J A S d e P R E C I O S 

D U R A N T E E L P R E S E N T E 
ra diferentes artículos de la temporada, como también en 

L I E N Z O S H I L O , C R E P É S Y M A N T E L E R Í A S 
NOVEDADES ESPECIALES PflRfl BAILES V FIESTAS MADORES 

MU» i iniiii——— il • •• ni i i ii ui.mm—mmmmmmmmmm*mmmi 
leí Hospital de Santa Cruz. - V Í A S UBINABXA8« 

¿¿Plaza Regomir, 1. De 2 a 4 y 7 a 9; festivos de 11 a 1, 

r \m X f l D I I & í Z f \ V I A S U R I N A R I A S - S I F I L I S - I M F O T E S OIA 
tJTm ! • I » t M w ^ Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

P i n $ i \ & A í > A Bn^rawflaflo» la P ^ l y de los órganos 
m I W% T I • ü ^ £A A ««nltales . Consulta de 11 y media A 1 y 

H I • W U Kr% **9 P% de 6 á 7. Gallo Tallera, tu0 29, emtresnelol 

T E A T R O S 
T E A T R O D E N O V E D A D E S - Hoy, m i é r c o l e s , 16 de J u l i o 

D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A 
OÓRtICO D R A M A T I C A O E 

E N R I Q U E B O R R A S 
E S T R E N O 

Jrama en 3 actos, ordinal de don IGNACIO IGLESIAS, traducido del catalán por don Federico 
Jrrectia. — 2.° E l íuguete cómico en 1 acto, I*ad» ojos d« ololo. — Mañana, jueves: Segunda re-
presentación de Fuagro fátuo.-Próximamente: El GRAN ESTRENO de don ANGEL GulMERA, 
Clolma muerta.—Se despacha en contaduría. 

|j E m p r e s a m T E Ü T R O B E L B O S Q U E m C a i l o ^ | 
¡, a r t í s t i c a — Gran Compaflia de ópera Italiana. ^ m M e s f r O S * 
^ Hoy, miércoles, 16 de Julio de 1915. a las 9 y 112, iaasalida de la eminente dlvq ^ 

A L B E R T I N A C A S S A N I 
E L VERDADERO RUISEÑOR DEL BOSQUE 

coa la hermosa ópera en 4 actos, del Mtro. Verdl, y de la que ha obtenido un ruidoso triunfo, 
9 

Entrado y butaca, 1'50 ptas. 
L A T R A V I A T A 

Entrada yeneral, 50 cénta 

Esmerado servicio de c^lé. — Restaurant de primer orden a la carta. Cubiertos a 4 pesetas. 
v , * ^ , ^ , ^ m ^ JiteUSapecialidad en mantecados y balados. 



3 
• r ^ f f l é v A T l v I r i A Compañía 4e zarzuela Vetfa-Blaí, ©n la qne fftfara el wlmer actor 
* A**J.Ai?u pepepwn\;eroa.--Hoy, miércolesnoche, a fot 9 y medtor U* t*on ̂ r»-

nuJafvb-S.0 banda de tvom^etasi.—3.° E l exítazo del día, E l monta de l a bailas*, cada 
día más ovaciones, cada día más público. — Mañana, jueves, beneficio del primer barítono 
Pablo "idaloa. 

MnBiBBtuuia. .umn 
W 3 ¡ ¡ ¿ S £ & . J % . I T 3 E % « O C 2 í 0 3 M 3 C C 3 0 

Hoy, tiii^rool^a,alas 9 9*íta/fcartoratrayentk 1.° E l iiifto oaatlao. 2.* E l reointa. 
3.° Exito in pOi durable. E l bueno do Ouzmán. Ovacionada Julia Gómez. Gran zambra gita
na. Popular ya, el Couplet de «La Canuta». 4.° Molinos da vMHfeto, por Teresa Sánchez y 
Sever > o l í V( rrl — Maflana jueves, entreno importante: L a últ ima maaoota, opereta del 
SfraM i^ehar. ?- Sá#ado, acontecimiento teatral: estreno de L a últ ima pe l ícu la , de 100 repré
senla iones, en Madrid, a teatro lleno.., • f£ ¿¡y, H . | « 

EBSSX: 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
***tíiMmaéiáM, i.*MMuVmimMt* in)á*-«itom ¿Hth,~JSBt. û t̂ '-̂ íSé»: nnnintim 

Teatro P r i n c i p a r Cine de Moda de ve-
»;*ffBAi fresco y cómodo.—Centro de reunión de la sociedad elegan- Dj&itSeftA D A l h A ranWtcj de Baraeiona* V H^V. mitrcóles^ estrenos da gran Intarés: l%«íVI&ia r a n T C , 
Cuestión de esfatura, Hacía el abismo ta ASTA'NIRLSBN? Ven
t a n í a de Skfston ^ Z t i m o Celos Infantiles, Salvada por 
asf ie h i l r x s - General, 15 céntimos. Platea y primer piso, 50 céntimos.— Preferencia pla-
* » U 9 tea, 50 céntimos. — Paícos, 2 pesetea. 

Hoy, miércoles, magníficos éntrenos: «El calor del hogar», Qauniont;«La timidez de Juanelo», V laa 
de gran CAÍ lo «hl vencedor del gran premio» y otras.—Mañana, jueves, «A telón balado». 

• i r a i f 3 £ o T I - v o 3L. x 
Gran campeonato de LUCHA GRECO-ROMANA f VARIETÉS. 

Hoy» raiércoles, noche, a las 9 y U2. — Varietés. — Debut del león navarro 
or A. v i « S ' « o o M: O A. — H a 

LUCHAS PARA HOY: 
K . s L n . ^ l n (escocés) o o n t r a , H i l t x o l c O T i c i o (vosco). 
O T o e ^ A r c l o i o o l (catalán amateur) o o n . t r - a , M a , z O e t l a n t (ruso). 
M u - l l o r 1 (austríaca) Q o n t r a . O o i i o a . (campeón espaflol). 

^ Jueves, 17, primor combare de boxeo amateur» . 

GRAN CINE ELDORADO T E A T R O D E OATALUiST A. 
Elefante y fresco ™ y «*^" 

Todo» loa días, sesiones de 5 a 8 tarde y de 9 y 112 a 12 noche.-Hoy, miércoles, último día de las 
I interesantes películus. de firandioso éxito, 

C B L O S I N F A N T I L E S y (UA O R A N A U D A C I A 

E3 S T S KT O 
do la sensacional cinta do 950 metros, MMMMf 

c i u . o ú n l o a m o n t © a e p r o a r o a t e t r S . o a e s t e o l a . 

L A G L E P T Ó M A N A 
de interesante argumento, con situaciones sumamente dramáticas. I 

4 
Completarán el programa otras interesantes películas V loa dos estrenos 

«Revista Pathé» y «Cuestión de estatura». 
Mañana, Jueves, Importante •stroao 

de la hermosa película, marca Cines, da 855 metros, 

A T E L O N B A J A D O 
drama de la vida artística, verdadera joya en su género. 

Todos los días, eatrend de Importantes pelfcuM^^QfSrí variedad en los protframas. 
Muy wontov O a u c r a de automóvüoa en Ainifias»^ 



E M P R E S A B O H E M I A 
— — Hoy, miércoles, escofildoa programas con películas de ¿ran éxito. 

C O N D A L 

| 
WALKVRIA 

BOHEMIA 

e 

IRIS P A R K 

MERMANOS RUBÍNET - PATMÉ R E V I S T A 

L A L A M P A R A D E L A A B U E L I T A 
(marca Ambrosio, exclusiva para esta Empresa). 

6Rfl« HUDHCIH - MISTERIO DEL MIÑO ROBHBO 
A M I G S - O I N T I M O D E P O L I D O R 

L A L A M P A R A D E L A A B U E L I T A 
(gran éxito de la casa Ambrosio). 

PflTKÉ REVISTA - LOS flERMHÍIOS RUBÍNET 
Para Iiacer sus amistades - Habiíación amueblada 
C E L O S INFANTILES - COMO L A S HOJAS 

Mañana, jueves grandes estrenos: 

las dos madres - ta actriz burlada - ta rueda de la foríuna 
(Film d'Art.) • (Itala.) (Pasquali.) 

T E A T R O A P O L O 
E m p r e s a C i n e s ^ j ^ ^ ^ y j ^ ^ ^ ^ , 

¡ S Á B A D o T Í ^ ^ EMOCIOIÍAIITEI 

L o s d o s s a r g e n t o s f r a n c e s e s 
NOTA: Sólo se proyectará un corto número de representaciones. Exclusiva en este teatro 

por haber sido adquirida por una importante Empresa americana. 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco Triunfo. Consejo de Ciento (entre Bruch y Gerona). 

Hoy, miércoles, 18 de Julio. 

Un salto errado. Federa, Los gorriones hambrientos. El oenüsauepo. 
Salustlano degustador de oínos y ,mau¡:^ ̂  ^ . ^ . . e . 

E n e l R e c r e o C i n e G l o r i a , p r o y e c c i o n e s a l a i r e l i b r e e n l o s j a r d i n e s . 

Y K U R S A A L 
PROGRAMA PARA HOY, MIERCOLES: 

«Policarpo decorador»; estreno, cómica, de mucha gracia y excelente desarrollo. 
*Una gran audacia»; hermosa película de profunda emoción y sugestiva por excelencia. E l éidto 

obtenido por esta cinta supera • tsdo elofiio. Cuatro partes, de Savoia. 
•Semanario Eclair>; novedades, modas y asuntos mundiales más recientes. 
•Terpsicore»; drama de gran intensidad y hermosa factura, dos partes, gran éxito. 
«Ln huértsna»; hermosa representación gráfica de un drama de la vida real. 
«El espejo de Ali»; cómica, de muchísima gracia y efectos excelentes. 
NOTA: Mañana, jueves, grandes estrenos, eaatro de las mas famosas marcas y de attmfoa 

¡fftfumlamente sugestivo*. Todos iot dtoi CHTtiw» SaloiM CQOlürC^ies y buena temperatura 
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C Z ^ JRri^ J^SIL ̂ R ^ K J n k i 
Cinema artístico.-Compañía López Alonso. 

Hoy, miércoles, 1$ JÜHO.—Tar4ei ar fas 4 y media: La comedHi en 1 acto, de grandioso éxito. 
• -•••WM ^ O - o l p o c í o Í E s » t a . € l p . 

y el cuguete cómico en 1 neto, titulado 
HJl c í l e a . f r í i o e t o X j © 6 n ^ c m . 

Noche, a las 9 y media, «-La comedia en 2 actos 
U o a 0-a .xxsoQ d e » ! O a . j p i t o l l o IMPORTANTE: Viarnea próximo, entreno en esto salón de la comedia en 5 acto» 

E X J DIFUKTTO TOXJPIWBUI 
. . . - (X«e f«u Tpnpinel). • -

Escrita en francés por Mr. Bfsson y arreglada a la escena espafifila por don Julián Romea. 
mm - .!.,« —• • * Decorado nuevo de loa señorea Brunct y Pous. •— 

r 

P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o d e l I d e a l C i n e 
Victoria Incomensurable obtenida en Barcelona por la marca 

la reina de las marcas italianas. — E l mayer triunfo lo ha alcanzado con 

B P R O H I E S S i S P O S B 
1 ' ' ' ( L O S N O V I O B ) • 

de 2,200 metms, dividida en 4 actos. Joya de la clnamatograffa moderna, aacada de la c61ea 
ore novela del mismo nombre, del inmortal escritor italiano 

Rebosa en bellezas de toda clase. Es obra de una profundidad admirable, de vasta exten* 
sión, en la que, según la perspicacia do espectador, se presenta un horizonte más o menos 

despejado y bello. Sus creaciones y pinturas son en Italia tan popua dilatado, pero siempre ^ 
lares como lo son en España las -del QUIJOTE. 

La mejor garantía del éxito que ha obtenido esta película 

€8 que» como siempre que el 
única de la casa pascual! 

jMlnwJP ÜHETIIS ijÉ̂ bkm 
ha adquirido la exclusividad de una obra nnestra, se han visto «n otros dnea pomposos anón' 
cios calcados sobre el nirílde de Tos .i^ cima, qne con nombres más o menos parecidos y 
en ocasiones igunies, sólo tienden a desvirtuar la tífandlosídad de las películas por esta 
Empresa anunciada». 

L a ú n i c a p e l í c u l a , l a p e l í c u l a m a d r e de 

es la de O a c r u a U p o s ó l o puede S/IAAÍ ^ i n ^ Es lo Ultima palabra de la fe* 
la casa r w ^ ^ U Q i í , exhibirse en el 'tografía. Sus regías y aobera* 
ñas escenas recuerdan laa obras maestras de los célebres pintores del siglo XVL 

I 
r e c i l % ^ Ideal Cine, n ^ o K ' ^ e r Teatro Cari^nano A , 
encipa,edr' S. A . R. la princesa Laeíllld, SHoH É l N E S T 5 e PAS'QTMU 

por la Inmensa obra de arte <]ne había llevado a cabo. 
La película de la casa PASQUALÍ sólo puede exhibirla el 

i 

http://Oa.jp


Hoy, miércoles, programa monstruo de cine y 4 colosales atraooiones 4. — Exito de !o>-
1 ^ ÍL %̂ í% f l n i ^ A e número de canto y bailes valencianos.— í r íe l l í . . 

, ALy Wf V1II9WU> Ovaciones al duetto cómico-excéntrico i - ü » vi" 
l lá^flAIIVC -Ovaciones continuas 0 ^ | | A Cft í f \n\M> —Exito sin igual de la 
n e i i e U r S . a ja ür¡l̂  canzonetista O S I I a V , O I O m P I 9 . gran bailarina, reina de 
los pa- PI¡C:A Cavhnnt*ll mejor programa! ¡Lo m.i3 grande en P l i c A 
m í o s . V i a r y ü f l ^ l l l . varietés! iHoyonu^ca al Doré! Hoy veréis fi-IISa 
Carbonei!, Los VilleOeurs, Beila Colombia & 1, 2, 3, 4, 
5, 6s Cínicos, 1, 2, 3. 4, 5, 6. — Ponto veréis lo más grande, lo más 

/i. 
V 

V 
ll 
K 

CINE S A L A ARGENTINA - San Pablo, 64 
Hoy, grandes estrenos con las actuftlidades de «Revista rathé», 

La cues t ión de esfafura ' ^ i ^ J . e i Salvado por s u s hijos 
Crimen de otro t ^ ^ ^ ^ r v ! ^ ^ ^ La áran audacia 
Ultimo día con la de Milano, S n c Aftc* AmíiWAC «Habitación amueblada para 
en 5 partes, de 2ran rxito, a-J'JÍ U V 9 C l V I l i r W d alanilar», etc., e t c . P a r a ma

ñana: «A telón bajado ola vida de artista» (cinta en 5 partes, úe interesante asunto, de la Ci
nes), «Un sinverjíHenza» (en 3 partes, de Crihs et Martín, de gran sensación), «La hija del 
gobernador (de la Selig, de emocionante argumento) y otras. 

S a l ó n C a t a l u ñ a -
Elegante cine, cómodo y vent i lado,Hoy, 
último día de la película de :extraordinar 
éxito, de la casa Ambrosio, 

( X J O S N O V I O S ) 
Estreno de «Testigo mudo», «La timidez de Juanelo». — Ultimo día de la sentimentsl cinta 

i » > marca Milano, • 

Mañana, iucves, programa extraordinario.Viernes, Moda, precioso estreno marca Ambrosio, 

LA LAMPARA DE LA ABUELITA 
* • digna hermana de «Las bodas de oro», que tan ruidoso éxito alcanzó. • 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
Coliseo de verano. Oran compaüía de comedia da 
1 F l O S 3 3FlEC3-XJlE¡a5 1 3 t a i X ^ A . ^ V E S G A . 
de la que forman parte los conocidos artistas Juan Moreno, Xaabellta Xlfrá. y S^fae l Torrea, 

que tan brillante campaña hicieron en la última temporada del Teatro Komea. Inauguración el día 24, verbena de San Jaime. Detalles por carteles 

D I A N A 1 I Frescos IJ económicos. R O Y A L 
Hoy. miércoles. - DIA EXTRAORDINARIO DE E S T R E N O S : 

H A C I A E L A B I S M O 9 ! 0 S I T A ^ I E L I I N 6 ^ 9 

REVISTA PHTHÉ. núm. 227 - SHLVHDO POR SUS HD05 
T H E O L E A R ' S í f l i f L ^ E L AMIGO INTIMO de F O L I D O R 

• Ultimo día de la colosal película * 

LA FOTOGRAFÍA MISTERIOSA ( Í ' 0 ^ T * 
Mañana, jueves. — Hermosísimos y grandes estrenos: 

La rueda de la íoríuna ^ Z S * - - Las dos madres f£mm$¡£: 

f 



! S A L O N F R E G O L l 
Paseo de San Juan, 49, esquina Conseio de.CIcnto. 

Moiiamental programa para hoy, miércoles.—Estreno de la grandiosa película 

j ^ F ^ A y O l l f l C A 
«El bandido misterioso», de emocionantes aventuras, argumento extraído de la popular no-

™ ^ela de Herré Sourfelítré y puesto en escena por la casa Qaumont. 
Í P £ A . a>r T T O I V i r A . 

constituye, ctro j r a n éxito de la clnemotojiraffa. 
Completarán 01 programa otras pelícuTas de gran éxito/entre otras, «Un salto errado» (Ñor-

UkZy disk. U00 metros), «Los gorriones hambrientos», etci Á # 
P R E O I O S C O R R I E N T E S 

VARIAS 

CUMBRE DEL TIB1DABO 
Q ; i © n p o r a o n e t a . 

Hombres, muleres, niños, costumbres, recreos 9 trabajos. 
i ii in 

CSior^l Atfl fi rS IT.n TWft $ 3 A n t a R^n<ía de San Pablo. 54. — Unica en su clase. — Qrandea 
^ O C l O U a u ABSI m a s o o i » paUe8 por una repUtada banda. Servicio por 60 camare
ras. ¿Qeréis divertiros? A La Mascota. 

••m» IM-ITI iinn nt -itartít 

DEPORTES 
Htm • mXtiif .î â ,̂.̂ -— ,. .-̂  .._ ~ÍK, I, .•l'iWW 
P v A n f A T i f l n n r l 1 Noche, a las 10 y cuarto, gran partido. r Rofos: Alfonso f Marceli 
JE r O u t O H V O I I ' a a * no.-Azules; Teodoro y Otegui.-Entrada, 1'50. 

P A R Q U E 
Centro de akaccloiies decididamente predilecto y declarado de moda por el público barcclo-

mrTr.Tiw-- n58.—Unico poseedor dé lod elegantes y monumentalesaports 
W A V E S ! ¡ L O S U R A L E S ! 

aaivinaqora aei mupuo. —rc.i\wmL^^wc5. mc*i>ii-ix, -nuuiurt; ac nie^o».— UKlUlrSAL ACUN-
TEClMíi NTOt El dfá'SZ del corriífflté au celebrará la prlrtíeraf cerrera de cintas en la pista 
del Witching Waves.-La Empresa aconseja el entrenamiento de 0 a 8 tarde, en los dias la-
borablea.«-Banda de, Alcántara tarde y noche.—Entrada de paseo, 10 cCntimoc. 

i 

•i-

T T % J J F 1 . Ó - 3 R A . n . X £ 
E l mayor centro de atracciones de Espafla. 

Hoy, miércoles, por la rtoclie, a bctic!¿n de muchbs conctírrentes a los magníficos fardlnea 
del Turrt se repetirá éfí la espaciosa pista de patinar el altnulacro de corrida de toroa que 
tanto éxito alcanzó el pasado jueves. ., .af&flV^ ~ . r* 
Í Maquina voladora, Carrousek Tobogán», cine al aire libre. - Café-restaarant Carbó. 
Banda^mllItari Tnbu da Orienta, i / úhflk i 14 W 
, ... . FCM BUatra . cLak . toO o ^ n t & - , J.1"1 1 11 

sos • 
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M U S I O H A L L S 

A L C A Z A R 
7, T T n i ó n , 7 . ^ R - ^ ^ ^ 5 -NOCHE, A LAS 9. 
C U r e t n . t r o u . p Q d e v a r i e t é s . 

Todas las noches, a las 10 y U2r # Totos los días, tarde y noche, íiran troupe 
do varietés. 

L E T O R E A D O R L A S N A P O L I T A N A S 
Ole a Antem, Hermanas Libertad, Anpelita K a l ' 

grandioso éxito. ^ r SI , donado y oti as 40 bellas y elefantes artistas. 

Lunes p róx imo , otro g ran debut: H E R M A N A S O Z i A S A S O I . . 
procedentes de ilna brillante tournée por los principales teatros del extranjero. 

Asal to , 
= 12 = - G R A N E D É N C O N C E R T -

- Music-hall parisién. Centro de reunión de la alia sociedad. 

Teléfono 
2 , 4 6 1 

- r / 

Unico concierto montado expresamente para verano. 
Todos los dias, tarde, a la3 4 y noclie, a las 9 y media. — Concierto en la hermosa 

T E R R A Z A D E L G R A N C A S I N O P A R I S L A N U I T 
Mañana, jueves GRAN DEBUT, nuevo en Barcelona, 

Cupletista hispano argentina. 
Esta semana, cada día habrá debuts franco-españolea nuevos en Barcelona.--Termi nado 

espectáculo diveisiones parisiéns 

: * 'V.:*'-

Entrada Ubre. Butacas gratis. Bastanrant da primor orden. 

H O V . T A R D E V H O C H E : 
s - . A . u 3 0 O£%.E:'X*'X>S 

Exltaz J de la sin rival pareja de baile 

Hoy, noche, debut di la famosa bailarina, reina de los palillos, 
L.UISITA 

Oraciones a la eminente 



M •/ 

2 . 

Jueves, 17, noche, a las ü y media. — Beneficio de JUAN VICH (electricista), el cual tiene el 
honor de dedicarlo al público en general, en el que tomarán parte 

S O N O T A . B L i E J S A T R A - O O I O i N E í S , 3 O 
en las que figuran en primer término: 

Canela Chico, A g u s t í n BSnnné, A n i t a Cbensa, Palmesana, G l t a n i l l a , 
B e l l a G a l i t a , T i n a D e s m e t , B e l l a N e n a , L o l a e e m n í e s , 

D U O M A R I O T J Ü m L A S I M P E R I A L E S 

C r A ^ V A . * = * . W S L t t - H o y O L T M P I A 
Todos los dfett tarde y noche, sesiones rontlnuas. 

Exitazo, succés del simpático Pierror y director 

L A H R E S A N O S U C H E 
y toda la troupe mímica. 

Hoy, miércoles, tarde y noche, sesiones continuas. 
I * sesión: r&I-i l i O M R R J S Q J E . 

sesión: L I A V S J N O A I D O J E ^ A D E D © T J T - ^ O N R / A . . 
LB simpóticíi bailarina I J I B O l w f l l B I X A . 

* Mafiana, gran acontecimiento artístico, triunfo del célebre SUCKE, 
M i L.A A L D E A D E S A N L O R E N Z O 

8 á b s a e t a l » ^ H O M B R E D E S C U A R T I Z A D O 

D u e r o , 106 . B O Y A L G O N C E R T Tí ,238. 
CENTRO DE B E L L E Z A S ARTISTICAS 

G r a n succés 
a l a nove l 

oanzonetlsta G A U T I 

P E P E M A R Q U É S 
cómico, 

burlesco, 
or ig ina l . 

Entrada libre. — — — — Butacas gratis. — Restaurant a la carta. 

P E T I T 
M O U L I M 

R O U G E 

T o c i o s l o a CÍÍG.S, t a . r c i e y n o o t i o , 

E S P L É N D I D O S C O N C I E R T O S 
Exitazo de toda la Troupe y especialmente de le canzonetista 

Exito de la simpática canzonetista 

M u s i c - H a l l I S J C - . « . 3 E 5 G E t E l O - HiarpÉS dsl Boero. 8 5 . 
E l concierto Verdadero recreo por ventilación y fresqo. — Alternan 20 renombradas artistas. 

Fenomenal 
éxito, 

Succés 
inverosímil i L A S I M P E R I A L E S [ 

' L ' " >co • W Aplausos francos y expontuneos a la bailarina de flamenco 
L A M A X A N T I N I T A 

B l n t r a c i e i l i t o r e . R e s t a , u-ra-rj i t . 

.M;J.:. •> 



HORAS 
de obser* 

ración 
BARÓM. A 0° 

y al 
nivel M mar. 

Ttrñperata* 
ra úia 

sombra» 
DIRFXCÍON 

dei 
Vicuto. 

HUMEO 
rtfúHpa* 

9 mafl. 

En tea 

hora», 

762 4H8 
7 62*83 19*8 
TEMPfiftATÜRAS*_ 

Máxima. I Mínima» 

bom. . 5 1 

Di U. 

Velocidad 

viento. 

»8 
74 

«f i tADO 
«V • 

Cielo-

NU8B8» ••-> 
Ciase 

AGUA 
«vaporada. 

Nuboso. 
Cubierto. 

LLUVIA 
en 

mllínietroa 

l 4,-
C. K. 

kllóáStra».! 0*84 p «*o 

Cantitto*' 

OBSERVACIONCS 
. A kX1C Ü L 4UKS-

Callfllnoaó* 

Sato al Sol a Ia8 4'30.-Se pone a las í^S. -Sala la lana a laa B'IS Urda.-Se pona a Ua ^'SS madrá • 

L a prueba de que en España, se ha vivido siempre mal es que los españoles 
lian huido siempre de eilfl, yémíOse a poblar l|is dos Amér i ca s , lass islas de 
Oceanía y tierras más lejanas si Já i hübfáfá bablÜO ^ a ^ S t a r miis l i j & i d f su 
patria. Semejante éxodo continúa en proporción creciente y sin a i p t ^ i ó ñ de 
regiones, señal cierta de que las condiciono^ biol6c:ica4 del país no han Cáim-
biado, sea por culpa de ia tierra o de los hombi es. 

Diríamos que lá ¿ulpa es dé la t ierra, sí tóüá ella fu^se por ¿1 é'stilo í¡fe la 
meseta central según la ha dejado la Incuria de sus habitaí i tes; pero corona a 
la nación las regiones matítimas, que ton y podrían' ser más aún verdaderos 
para ísos . También en elías* slh embarco, há héeho y hticte sus eitfá^OtfaiímU 
gración, lo cual demuestra que no es la t ierra, sino los hombres, ía c^usa de 
que nuestro país haya resultado para un número tan crecido inhabitable*^, 

A l investigar el origen de tan doloroso fenómeno ĉ conipféndé ál momen* 
to que es de carácter psíqtticd o j&splrituni. F.ilta a l ^ ú n elomcato vital en el 
alma española que le impide convivir sus individuos unos coa otros laí re* 
laciones de s impat ía , auxilio mutuo y espíritu de solidaridad, tanto para las 
empresas de la vida diaria como por lo que afecta «a los grandes intereses de 
la comunidad nacional. JLos corazones están secos y las inteligencias estre* 
chas para irradiar más lejos del interés individualj centro único de ios moví* 

1 mientes que practica cada uno de los españoles. Palta generalmente en ellos 
el sentido de la colectividadf tvtjtmm 

Teniendo presente este solo dato, se explica casi toda. nuestrarliliaSria* 
¿v^eis esas vastas extensiones de territorio monopolizadas por un propietario 

, que no las explota ni deja explotarlas a los demás? Es la obra del e^oismo iiu 
.dívidual y de la sequedad de alma de quien otorgó el monstruoso privilegio. 
¿Ha podido llegar el suelo español a nuestros días sin otros riegos q:ue los 
establecidos por los moros, devastados los bosques, a medio construir $ M ca« 
Treteras, sumidos en la ignorancia 1^ mayoría, de, su^ Jiabitantcs? Esto se ex
plica por el alma nacional, que no hu podido engendrar jnrris aitruistas que 
Jovellanos, para señalar el remedio, y que Aranda o Floridabiancá, paraprac* 
ticarlo. Antes y después se han pasado siglos sin que les tocara el corazón a 

.los gobernantes la desnudez y miseria dé «us tompatriotas. L a l^cha,brutal 
• por la existencia no ha estado en nuestro país templada por ningún ssntimien^ 
Ito de piedad. 4> 

No es de extrañar, pues, que lás ífentes marchasen, no nablendo misericor^. 
día para los vencidos, fin tódas partes y ba)o todos los cíelos se ha encontrado 



tí espaiíbl cSéfór a<?9gido y tfátado q^e éii su p&tfiá. Por instinto de coosenrai 
t áón , ya que no por altruismo, se estima en todos los países el valor «hombre» 
róenos en nuestra patria. L o s Gobiernos lo reconocen sólo como materia explo
table, riqueza imponible; los grandes terratenientes cotizan sus servicios al par 
de los de la bestia. No aparece apenas en parte alguna el altruismo o espír i tu 
de solidaridad, que es el alma de las sociedades. 

Menos que en ninguna en las regiones gubernamentales. A l llegar a este 
punto de l a invest igación se cae la pluma de la mano y sube la maldición a 
los labios... o tal vez la compasiónf pues un estado social como el nuestro ha 
de ser e l producto de grandes maldades. 

- r • 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t O o 
E l c o n f r a f o d e a l u m b r a d o . 

L a tercera sesión municipal dedicada a la discusión del contrato del servicio de 
alumbrado terminó a las seis de la mañana de ayer. 

En el curso de la discusión de la totalidad el señor Ripoll se dirigió al encerado y, 
tiza en mano, demostró con sartas de guarismos que en el dictamen aparecen errores 
manitiestos que se han introducido para hacer ver un benelicio de 1.(JOJ,000 de pese' 
tas, beneficio que resulta, por consiguiente, del todo imaginario. 

Varios concejalbs protestan de esto y el señor Figueras pide que se dé por termi' 
nada la discusión de la totalidad. 

Los señores Lladó y Mir dicen que cabe en lo posible que se equivocaran los téc* 
nicos al hacer los cálculos, pero que en todo caso en las cifras no puede haber ningm 
fia mata intención. 

E l señor Rius dice que el error en las cifras es de tal consideración que en una 
parte del dictamen se fija en 4>si,79S pesetas el beneficio a realizar por el Ayunta* 
miento y en otra parte dicho beneficio sólo aparece en 240.00) pesetas, 

A las cuatro de la mañana se acuerda suspender la sesión por unos minutos para 
que los facultativos informen acerca de los pretendidos errores de cálculo. 

A las cirico se reanúdala sesión, haciéndose público que en realidad ha habido 
error, quedando, por consiguiente, en descubierto las oficinas u oficina facultativa que 
ha hecho los cálculos del proyecto. 

Se arma entonces un lío de n il demonios, extrañándose el señor Abadal que no se 
retire fel dictamen cuando aparece claro que el articulado descansa sobre un cúmulo de 
errores. 

En el calor de la discusión se envía precipitadamente recado a un simpo de conce-, 
jales jóvenes que había tenido el buen acuerdo de matar el tiempo tirando agradable-
jaente de la oreja a Jor^e en una dependencia contigua. La noticia de lo que pasaba en 
el salón de sesionas cayó como una bomba en la improvisada chirlat . y uno de nues
tros más entusiastas regidores solevantó como electrizado y gritó con aire melodra
mático al ver que la verdadera partida peligraba en la gran chirlata del Salón de 
Ciento: M 

Tindrem que anar a gar roto des. ¡Correm[ 
i 

para 
sión 

E l scnur ruuciiK uiw.c »-.ui- MI .W uuiupu iiiabci tai j^ai a reunirse la^'^uuuiiuia y en 
su virtud se aprueba la proposición del señor Mir con la modificación de que la sesión 
se reanude a las seh de la tarde. 

L a sesión se levantó a las seis de la n anana. 
l a cuarta sesión no comenzó hasta las siete de la noche, previa la reunión de los 

concejales de la ponencia. 
Da principio con la discusión del articulado. Se aprueba el artículo 1.°, relativo al 

establecimiento del alumbrado eléctrico en el término municipal de Barcelona con 
excepción de las barriadas de Horta y San Martín. 

E l señor Ripoll propone ciertas modificaciones al artículo, pero el Consistorio las 
rechaza. 
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Se aprueKan también loa artídilos S.0 y 5.% rélatívás a la darftcWn def contrato, 

se fija en veinte años, y a la forma de sustituci a del gas por la electricidad. Se recha* 
van las modificaciones presentadas por los regionalistas a esos artículos. 

E l artículo 4. , que regula las condiciones de la red de distribución y alimenta* 
ción, promueve un largo debate* en el cual intervienen los señores Muntanola, Hadó, 
Abadal, Mir y Marial. 

£1 señor . \arial presenta y el Consistorio rechaza una enmienda pidiendo que el ca
ble conductor del fluido sea subterráneo en las calles de Barcelona y su Ensanche 
cuya anchura sea por lo menos do veinte metros. 

t i señor Muntañola presenta otra enmienda proponiendo: 1.°, que los cables con
ductores sean subterráneos en todas las calles de Barcelona y su nsanche cuando la 
tensión exceda de 200 voltios (se rechaza); 2,v, que los postes sustentadores del cable 
se instalen en la línea del bordillo de las aceras y a lo menos a dos metros de distancia 
de los edificios ̂ se rechaza); 5 . q u e lo menos las dos terceras partes de los postes 
sean metálicos se acepta), y 4.°, que los gastos por indemnizaciones y otros ocasiona
dos por la instalación de los cables sujetos a las tachadas de los edificios corran de 
cuenta de la Compañía (se acepta). 

Recluyase igualmente una enmienda del señor Rlus pidiendo se fije en un 3 por 100. 
en vez de un 5 por lOQ, la pérdida de carga en las lámparas mas alejadas del punto de 
alimentación. 

Y queda con ello aprobado el artículo 4." 
Al pasarse al articulo 5 " piden los r^gionalistas que se suspenda la sesión hasta 

hoy; pero el señor Mir y Miró dice que i ay que acabar lo antes posible la discusión 
del contrato, continuando la sesión después de una breve suspensión, ya que cada día 
que pasa la ciudad pierde muchos miles de pesetas por lo cara que paga la luz que le 
suministran las Compañías. 

El señor Abadal dice que nada le hará desistir de defender su derecho a combatir 
un proyecto que estima perjudicial a les intereses de Barcelona 

A propuesta del señor Mir se acuerda que las enmiendas al proyecto se presenten 
hasta h s doce del día de hoy para que la ponencia las estudie, continuando por la tar
de, a hs cinco, la discusión del dictamen. 

Acto continuo se levanta la sesión a las once y cuarto. 

Nuestros politicastres no han querido desistir del pernicioso y negativo sistema 
seguido por aquel cocinero qee inútilmente se empeñaba en hacer tortilla sin huevos, 
y ahora se encuentran, cosa partee;amenté natural, con que, por más que póngan la 
sartén al fusgo, no asoma por ningún lado la tortilla. ¿Lómo ha de asomar si atin ha de 
nacer la gallina que haya de ponerlos? 

Para emprender, aunque sea contra viento y marea, una política aventurera, no 
basta contar ron e l , ersonal concuaso de nuestros Valientes del Ejército ni es bas
tante la inteligencia y pericia de nuestros generales, sino que precisa dinero, diner > y 
más dinero, f orque en todos tiempos, y mucho más en los actuales, ha sido imposible 
guerrear en buenas condiciones sin disponer de cuanto dinero preclea Perohov pttr 
hoy, ya empeñados en esa campaña a que nos han llevado de soslayo los partidarios 
de la penetración en el Norte de Africa, f'dónde está el dineror' ¿Dónde están los hué*» 
vos para condimentar la tortilla y dónde la g:ilHna que pon a los huevos 

Llevamos ya cuatro años de enormes y cruentos sacrüicios pecuniarios. ¿Se puede 
pedir más a un país ^ue en 1909 aun no había tenido ocasión de reponerte de los des
calabros sobrevenidos con motivo de la pérdida de las colonias? 

España entera pedía a voz en grito una pol tica de regeneración y los directores 
de ta política española contestaren secundando la Conferencia de Algeclras, que tuvo 
el principio de su epilogo en los sucesos militares de 1959, y decimos el principio de 
su epílogo porque por ahora no puede vaticinarse cuando ¿ste tendrá finé t 

Y sucede en la actualidad lo que necesaria y fatalmente había de suceder. Sucede 
que no hay dinero y que ya nuestros pot ticos financieros, reconnclencr \a gravedad 
de la situación econ mica de nuestro país, se preocupan seríame te preguntándose de 
dónde saldrán las misas. No se les oculta, pues tontos de capirote no lo son, que el 
pueblo está esquilmado, que el poco dinero que queda huye a corre prisa de la circu* 
Jación y que no son pocos ios espa oles que se encuentran en el caso del que no tiene 
dónde caerse mu no, y esto explica, justifica su preocápadón. S i rio hay dinero, ¿de 
dónde van a salir las misas? S i no hay huevos, ¿cómo las VA a componer el cocines 

file:///arial
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» para ccnfflmcnttfr la tortilla? SI no hay dé qué, en ana palabra, ¿cómo continuar ha
ciendo frente a ese enorme y eapantaso gasto que supone el hecho de sostener en el; 
Norte de Africa, en pie de guerra y abundantemente aprovisionado un ejército que1, 
excede de /Vĵ OOO hombres? 

El gobernador del Banco de España y el ministro de Hacienda han conferenciado 
acerca del apurado caso. Mas, ¿qué han resuelto? Apurada les habrá parecido la s i ' 
tnación económica cuando han convenido en la necesidad de llamar a las puertas de 
las principales Sociedades de crédito que contribuyen principalmente a la vida y des* 
arrollo financieros de Barcelona. A los catalanes no se nos quiso creer cuando era 
tiempo. No se nos quiso creer, en primer lugar, cuando pedíamos soluciones que hu* 
hieran pacificado Cuba e impedido la pjrdida de nuestras colonias, y, en segundo 
lugar, cuando nos oponían os a esa funesta política de aventuras que está agostando 
nuestras escasas fuerzas en el Norte de Africa. En cambio ahora, cuando ya va siendo 
tarde, y quiera Dios que no lo sea del todo, se pide nuestro concurso financiero, 
nuestra cooperación económica. (Para quér' ¿Para proseguir el sistema de trampa 
adelante? f Fara precipitar nuestra total n ina? 

¡Cuánto mejor no hubiera sido haber renunciado de una vez a esa política que no 
Vacilamos en calificar de antipatriótica aun cuando de otra suerte opinen los partida' 
rios del quijotismo en acciónl Ya se habla de suspender las obras públicas por falta 
de dinero que se necesita para la guerra, y también se hab a de la imposibilidad de 
echar ál mercado 1 3.0üU,0i 0 en obligaciones ante las dificultades que ofrece su pron' 
ta negociación, y nosotros preguntamos, como necesariamente preguntará toda perso' 
na de sano criterio, sino hubiera sido mil veces mejor que nuestros Gobiernos se 
hubiesen preocupado de desarrollar en la Península una política eminentemente pací* 
fica y progresiva bajo cuya benéfica sombra hubiese germinado felizmente el trabajo, 
Verdadera fuente de la riqueza pública* 

E l o r d e n e s t á a s e g u r a d o . 
Debemos al Gobierno, por conducto del ministro de la Gobernación y del goberna

dor civil ue esta provincia la satisfactoria v tranquilizadora noticia de que el or en pú
blico es completo en Espafia y no corre peligro alguno. Permanezcamos, pues, tranqni» 
los y satisfechos. 

Pero, una vez enterados de las seguridades que el ministro de la Gobernación dió 
a los periodistas madrileños y de lo que nuestro gobernador dijo a los perio iií-tas de 
por acá acerca de la agitación que se observa en algunos Centros socialistas, séanos 
permitido preguntar, no sin mostrar alguna extrañeza, a qué vienen esas explicaciones 
y esas seguridades» Porque la verdad es que nadie, que sepamos, pidió las primeras 
ni manifest recelo alguno que motivara las segundas. ¿Si tendrá algo que ver con eso 
el sabido refrán seg.n el cual cuando el r.o suena agua lleva? 

Parece lo más natural del mundo eftte cuando un üot ie rno declara categóricamente 
estar asegurado el orden público todo el mundo crea a pies juntillas en la veracidad de 
semejante declaración y se considere seguro y tranquilo; rero ésto, que parece tan na
tural y tan 1 gico, f puede tener en Espefli aplicación absoluta? Estamos tristemente 
acostumbrada s a que nuestra nación, cuando del orden público se trata, tenga alg in 
punto de semejanza con ese fenómen > llamado galerna que alguna que otra vez y su t i 
ta nente se da a conocer en for a siniestra en las aguas del Cantálrico, No i ay duda 
alguna, cómo di o el ministro de la Gobernación a los periodistas madrileños que el or
den es completo, pues no se sabe que en lispaña se haya movido contra el ordtn ina 
mosca y ta npoco cabe du ar de que, con or ^e dijo a los periodistas de aquende el go
bernador de U provincia, las autoridades civiles y militares no estén duermes, sino Í\\XQ 
Viven prevenidas y poco dispuestas a de arse sorprender por los tranagresores del or
den; pero ¿quién es capaz de asegurar, cuando viaja tranquilamente por el Cantábrico, 
que dd fondo de aquel mar pacifico no surgirá súbitamente una galerna que dé ai tras
te con toda suerte de navegantes ? 

Esperamos y deseamos que no surjan nuevas complicaciones en la Península que 
vengan a dificultar la marcha de la actual situación política y consideramos convenien
te aconsejar a todos los buenos españoles que hagan toda suerte de esfuerzes condu
centes a impedir que 8 3 pierda la serení ad y que las multitu es, mal aconsejadas, in
curran en el error, que en los Í ciuales momentos sería muy doloroso, de abandonar 
las vías legales, pero nuestros gobernantes y nuestros políticos to los, por su p-jrte 
están en el de^er imperioso, ineludible, de asegurar firmemente ese orden público qu, 
dicen estar asegurado, y esto sólo puede lograrse con la política sabia y prudente que 
ideada a restañar las heridas que ha sufrido y sufre la pa ria y que sea totalmente 



opaetta a lo que hoy Impera y que es causa de que en el seno de un sin fin de familias 
reine el mevor desasosiego. f " ^ 

E l orden público no consiste solamente en la paz en las calles, sino que. a lernas, 
requiere que esa pa¿ sea el fiel reflejo de la que reina y debe reinar en los hogares. 

I P o l í t i c a , l o c a X ¡ 
L o s r e p u b l i c a n o s . 

En nuestra edición de ayer mañana comentamos cumplidamente el disc urso pronun
ciado por Lerroux el domingo último, fijándonos en sus principales conceptos. ífoy da
remos cuenta a nuestros lectores de lo que dicen los más íntimos umigos del caudillo 
respecto sus declaraciones. 

Tres notas remarcó i erroux en su discurso de una manera ostensible. 1 guberna-
mentalismo, la revolución y la unión de todos los republicanos, siendo las dos prime
ras encaminadas a lograr la última ya qué el lema de tocio buen republicano no es ni 
puede ser otro que aquel de conservador ante la anarquía, revolucionario frente 
ft la reacción^ 2 I C S L 

E l pontífice máximo del lerrou\isino, según sus amigos, desea ta unión o inteligen
cia de todos tos republicanos paré intentar i tt golpe supremo contra lo exisient»', y si 
bien puede admitirse esta explicación/ a nuestro modo de ver hay otra, la nece idad de 
no perder la preponderancia de que hoy goza, ya que con Lerroux ocurre una cosa dis
tinta de Melqu'ades Alvarez e igual de lo que sucede a Cambó* 
• Al politico asiriano la moíisrqafá lo acepta por lo que és, por lo que pueda Valer 
como Jefe de un partido compuesto de elementos monárquicos y de alguno qaé &ro 
tránsfuga de la República, mientras que Lerroux y Cambó todas las atenclortes d é ^ u e 
son objeto las deben el primero a la Casa del Pueblo y el segundo a la ijiga Regio-
nalista. Y de ahí que, deshecho n mal parado el partido radical, Lerroux quedaría 
como Sansón después de haberle cortado Dalila la cabellera, es decir, sin fuerza. 
Por esto le interesa una inteligencia con los demás republicanos. 

Pero Lerrou : es listo, tien • talento y no én balde comprende que entre su partido 
y los demás republicanos hay wn abismo que él cuidó de abrir con sus demegógitas 
predicaciones, sus campañas disolventes y la mala administración de sus (oneémtes. 
De ahí que ahora hable en forma dé que le enmienda és bn hecho y que bien todos los 
republicanos, bástalos más exigentes, marchen a su lado. Y por si estas aspirtíció^es 
fueran poco para justificar que hoy Lerroux no hable como en otras épocas, hay lo 
que sucede con el partido reformista, cuyos elementos espera que irán a engrosar las 
filas qué le son adictas, visto que todos los Centros de aquel partido acentúan su fe 
republicana. Véase t ino lo acordado por el Centro de Unión Republicana del distri
to VII que insertamos en otro lugar de este número. 

L a a g r e g a c i ó n d e S m r r l á . 
E l alcalde de c:arriá, con la alecrín ue es de sup ner, ha re ibi 'o un telefonema 

del conde de Romanones asegurándole que el Gobierno ;am£s ha pensado en la agrega
ción que tanto le espanta* 

i na noticia de tnl naturaleza parece que \ estaría para llevar la calma a Margenat y 
demás elementos caciqueriles, que tanto temen que sean anulados el día que se decre
tara la agregación. Pues no, señores; ' on todo y la* seguridades que les ha dado el 
jefe del gobierno de que ést * no ha uensado en la agregación, con. inúan revolviendo 
el pueblo, buscando unas simpa fas de que carecen y nadie diente, y arreciando en las 
rogativas para tue Sarrir no pase a formar parte dé la capital. Porque, es preciso que 
se sepa qu ; entre los n .meros del programa ant agregado i ta fi .'uran funci nes reli
giosas con comunión, que, naturalmente, cobran las asociaciones reii iosas encargadas 
de realizarlas. 

También se organiza o'ro mitin pero esta Vez, según Margenet, los oradores serán 
de mis canel y empuje, con ándo e entre los contratados con el que en el palacio epis
copal llaman el «divino loro y que no es otro que el conde pontificio de Santa Mar a 
dePomés . 

Respecto a la agregación de Sarrlá y la terminante negativa del presidente del 
Consejo de ministros hemos ofdo una versión qué no deja de tener fundamento y de 
la cual resulta que esos temores de agregación es una supercherís urdida por él ca
ciquismo de aquel pueblo para pasar por víctima 



L A iABrffnlftmidn 46 Wafgetiat 9 m presididos es desastrosa,* en aquel Ayunta 
miento todo anda manga por hombro y como el pueblo en general está hasta la coro 
cilla de tales administradores y como éstos temen perder las ya próximas elecciones-
de ahí que hayan Inventado lo de la agregación para contener la desbandada y po er 
•poyarse en la plataforma antia^re^acionista. Y esto es más verosímil, por cuanto loa 
adversarios más temibles para el actual Ayuntamiento son los regionalistas, a quienes 
también apoya al . una Asociación religiosa, y como bien se dice «que no hay peor 
caña que la de la misma madera >, se tendrá explicado que el alcalde Margénat y sus 
adictos teman que los regionalistas Ies echen de sus puestos. 

S I los adversarios del alcalde fuesen los liberales, Margénat nada temería; en Sa-
rrlá el liberalismo está cercado por todos lados por la teocracia y no puede hacer 
grandes cosas; pero como los llamados a echarles del Ayuntamiento son los regiona* 
libtas^ a los que apoyan algunos conventos, la cosa cambia. 

C D i s t e i r i o s o h a l l a z g o . 
Nos comunica nna persona que interviene en los asuntos que se llevan secretos en 

el Juzgado que ayer se comentaba vivamente y sabrosamente un suceso denunciado 
que por intervenir en él personas muy significadas ha llamado poderosamente la aten
ción en el bsrrio cercano a Santa María del Mar. 

Así se nos relató lo sucedido: 
En el Palacio de Justicia presentóse un cura de la iglesia citada, acompañado de un 

conocido personaje de la Molestia Social, y denunció al juez que unos operarios elec
tricistas, trabajando en el coro de la ig esia, encontraron un boquete ligeramente tapia
do, donde en el fondo hallaron una caja de las de galletas y un cesto Examinada la 
caja, que estaba tapada con una tapa de maden, contenía dentro un feto y dentro del 
cesto hallóse también otro feto, ambos de unos siete meses. 

E l Juzgado, una vez hecha la denuncia, se trasladó al lugar del hallazgo y dispuso 
fuesen trasladados los cadáveres al depósito judicial. 

Como dato curioso dícennos que los cuerpos aquellos estaban envueltos en dos nú
meros antiguos de los periódicos L a Vanguardia y L a KenaisensayQon una cantidad 
de cal. 

En el barrio de Santa María se hacían sabrosos comentarios del hallazgo por las 
circunstancias especiales del misn o, pues parece coss rara el que alguna ¿ente extraña 
e la iglesia tuviera tiempo ni lugar para abrir un boquete en la pared del coro. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

Antejnlolon. 
A las nueve de la mafíana. 
Número 257.—Por despido del obrero Epifanio Ullastres contra el patrono Vicente 

Ellpe. 
Número 258.—Por despido del obrero Ramón Garriga contra el patrono José 

^ ^ ú n i e r o 71 rí.-Por reclamación de salarios del obrero Eugenio Taltavall contra el 
patrono Narciso Mandoli. 

J a l ó l o s . 
A las diez.—Por accidente de trabajo del obrero Juan Bautista Vizcarro contra el 

patrono Ricardo Urgell y otro. . —- -
Jurados patronos: señores Soler, Garnga y Busquets. Jurados obreros: señores 

López, Alcañiz y Mátamela. 
A las diez y media.—Por despido del obrero José Garris contra el patrono Mauri

cio Grisau. . ^ 
Jurados patronos: señores Saurl, Campmany y Padró. Jurados obreros: señores 

Vfure, Dangla y Pitarque. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
XriMi panadero» .—Detenc iones .—I.os patrono?,—I«o« obrero» 

L a huelga de los obreros panaderos continúa en el mismo estado. 
^ L a mayoría de la* panaderías en que están ocupados más de seis homares se resis

ten a firmar las bases, por entender que la observancia del descanso dominical perju* 
dicaría grandemente sus intereses y los del público en general. 
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Donde te nota nffltdfe feefgtencfa el» éceptlr tas bases es en fes' táñanlas de podi 
Mportancis. 

Condntian las precauciones para garantir la libertad del trabajo. 
Durante la noche de ayer lian tr bajado soldados en veinte tahonas. 
Ayer mañana pidieron so dados en siete tahonas más, siendo, por tanto, el de vein

tisiete el número de tahonas en que trabajan individuos de Administración mili.ar. 
Los patronos satisfarán a cada soldado el jornal correspondiente al obrero qixe 

desempeñaba el puesto que atiera ocupa. 
La autoridad u flitar »a dispuesto que a los soldados qn Í se facultan para la con* 

fección del pan los dueños de ias tahonas no los emple. n para el reparto, pues éste 
pueden f ci mente efectuarlo con personal ajeno al oficio de panadero. 

Por supuesta coaccón ejercida en los repartidores de pan te policía detuvo do
rante el día de ayer a los panaderos i uelgivistas José Coinostf Carreras, An el dei 
Pablo Aguilera, juan Arnau ¿¿oler y Antonio CasadeMa Anguera. Los tres Itlmos fue
ron puestos en libertad y el primero quedó a disposición del uz ado. 

Durante todo el día se vieron ayer animadísimas las Sociedades patronales, muy 
especialmente el Centro Ciremial de San honorato. 

stos dicen que con los elementos de que disponen pueden elaborar pan suficiente 
para atender las necesidades de la población. 

No piensan los patronos asociados realizar por ahora trabajo alguno cerca dé los 
obraros para buscar una elución al conflicto. 

Si'A n datos que nos fácil t j el gobernador anoche, el número de patronos que han 
aceptado las bases asciende a noventa y cinco. 

Por si el uno hab a aceptado las bases ayer riñeron los patronos panaderos 
Ramón báñez y Juan Riera Ezquittiu, produciéndose mutuamente algunas contusio
nes de poca importancia. 

- Durante todo el día estuvo concurrid simo el domicilio de la Sociedad La E s 
piga. «pir>V*' 

L a Comisión de huelga estaba trabajando en la ordenación de las hojas que fir
man los patronos aceptando las bases. 

Se hen recibido en La Espiga cartas de la Sociedad de confiteros de Barcelona y 
de la Federación Nacional de Panaderos ofreciéndose incondicionalmente a los huelh 
gulstas. 

Ayer tarde estuvo una Comisión de obreros en Sarrié, repartiendo entre las pana
derías de dicha población las bases para cu y a admisión vienen luchando. 

Buen aviso . 
£1 c nsul de España en Cette ha dirigido la siguiente carta al gobernador civil, 

señor Mancos Rodríguez: 
«Muy señor mío; Habiendo llegado a mi conocimiento que varios centenares de 

nuestros compatriotas se proponen dirigirse a este puerto francés para dedicarse a 
las faenas de la vendimia, tengo el deber de comunicar a V. S. que sería convenien
te, si lo cree así oportuno, hacer llegar a oídos dé dichos in;ellees que este aüo se 
presenta la cosecha de la uva en malas condiciones, debido a las en enm dades crip-
togémicas que se nan presentado en el viñedo meridional franecs, prócurando así 
disminuir esa corriente emigratoria, evitando el espectáculo poco edificante de ver a 
nuestros compatriotas abandonados en tierra extraña y sin trabajo. 

Sol: re ol descanso 
Una Comisión de peluqueros do Pueblo Nuevo visitó ayer al gobernador civil al ob

jeto de pedirle permiso para que sus obreros puedan trabajar los domingos hasta fas 
dos ce la tarde. 

E l señor r ranees Rodríguez contestó a los comisionados que no se opondría a que 
tal cosa se haga mientras patronos y obreros lleguen a un acuerdo acerca del pañi* 
cular. 

De Sanidad. 
Por la Junta provincial de Sanidad se comunica al Juzgado competente que, ha

biendo sailafecho doña i ere^a March la multa (¡ue le fué impuesta por intrusismo, pro
cede suspender el procedimiento de apremio que se seguía. 

— La propia Junta ha remitido a la Diputación provincial v«rioj autos de reclusión 
definitiva de dementes. 

L I gobernador civil lia ordenado diferentes visitas de inspección para compro^ 
bar la certera de denuncias por infracciones sanitarias. 
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Coahdo r e o l b á n los nooorros 
Ayer Visitó al gobernador ct^il una Comisión de pescadores para rogarle que 

proceda ante antes a la distribución do las (56,000 pesetas que se recaudaron para er 
reparto entre las víctimas de los temporales de 191U 

E l seiior Francos Rodríguez dijo a los comisionados que aun tardará sláún tiempo 
en precederse al reparto porque a última hora ha surgido un peauero inconveniente 
a consecuencia de haberse extraviado el resguardo que recioió el anterior goberna
dor, señor Sánchez Anido, al depositar b citada cantidad en una cnsa de crédito. 

Rogó «1 gobernador a los comisionados que confeccionen las listas de las tamilias 
que deben entrar en el reparto mientras se está gestionando la entrega de un dupli
cado del resguardo para poder sacar la cantidad de referencia 

Nuevas SooiG¿l£dc&. 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las s i

guientes Sociedades: 
L nión de oficiales peluqueros y barberos de Pueblo Nuevo, Círculo Familiar, 

Montep o de La Abeja Constructora, Asociación municipal de üeneíicencla de Sati 
Pedro de Torelló, Asociación, de patronos blancjueadores. estampadores, tintoreros y 
aprestadores, Santas Fe, Esperanza y Caridad y Asociación barcelonesa de depen
dencias de teatros. 

V l 8 l U 8 é 
Ayer visitaron al gobernador civil el señor Ojesto, don Emilio Ortufio, don Carlos 

Wuntadas, el fiscal municipal de Sarriá, don Bdu inio Maristany, don Domingo Sert 
y el doctor Bravo. 

También estuvo en el Gobierno civil la marques i de Castelldosrius para pedir al 
señor Francos Rodríguez un donativo para la Asociación internacional de protección 
a las jóvenes. 

i G a c o t m a . 
Descargando un carro de ladrillos Andrés üonzblez causóse una fuerte contusión 

en la mano derecha, de la que fué cura o en la Casa de Socorro, i.l hec o tuvo lugar 
en una o^ra que se construye en el Parque de la Saluda número 75* 

« Ventajosos precios en Joye r í a , l^laterín, Relojería, Fotograf ía , Objeto* 
para rebajos, etc. Nadie puecu-. competir con la CAíJA M A R T I , San Pablo, 28. 

E l Centro de Unión Republicana del- distrito Vi l en junta general celebrada el día 
15 del corriente acordó la siguiente proposición: 

L a Junta directiva expone a la consideración de la asamblea que en virtud del amplio 
debate político qtie se desarrolló en este centro en la asamblea general del día 5 del co
rriente, y en virtud del cual entiende qne no puede permanecer en actitudes dudosas en mo* 
meatos difíciles y traicendeutalos para la rolitica, expone a la general la siguiente propo
sición: Que la Janta directiva declara haber visto con disgusto las mani íestaclones hechas 

delegfidc. 
una en el término más breve posible para recabar de la miama se convoque una asamblea 
del partido para discutir la situación política del partido relorm:sia. 

La llamada Real Cofradía de la Concepción ha invitarlo al Ayuntamiento a la fiesta 
llamada de he 'llavess que te celebrará próximamente en la catedral. 

Asistirá el concejal de la Molestia ¿Social seiior Vallet. 

I r c l i a i a s F E R B E 8 T G l U . 

Acciói 
rerolncionarjas de Julio do itíób j ae x^v? V^UVUI^JTOH ya algunas eputrnu»» ^•*:» ^ 
R es de alta conveniencia que a la convocada para mañana asistan no sólo loa del6g:adoi 
que concurrieron a la reuaién anterior, si que designen represeuta^tet para c™cu/*ir a 
ella aquellas entidades que no lo hubiesen realiiodo t o i a v í a , ya que en la reunión de ma^ 



ifiana M p r M ú e r t a mcordar en d«finitlf« roa mcfíH 416 déban or^ftftlíanie y al nombra» 
miento de la Comisión ejecutiva de los mismos. 

Dicha reunión, conrocada para las nueve y media de la noche, tendrá Ingfsr en la calla 
de Sobradiel, número 7t café Alemán, 

= L i c o r del Polo. Dentífr ico vegetal Unico higiénico, acreditado en Europa 
y A m é r i c a en 43 años por sus incomparables virtudes ant isépt icas , delicioso 
perfume y precio económico. 

E n el teatro practico del Conservatorio del Liceo ios alumnos de la clase de decla
mación pusieron anoche en escena la bra Consuelo, del ¿ran poeta Ayala. 

11 papel e protagonista corrió a cargo de la bella se orita .ice ta Gíral Gller, 
que demostró poseer dotts de actriz consumada, pues tuvo momentos sublimes y emo
cionantes que cautivaron al pi biieo. 

También desempeñaron s s papeles muy satisfactoriamente las señoritas Cortada y 
Tendero y los señores Sampedro, Alug er, Barrenechea y No5|u48. 

L a concur encia salió complacidísima y haciendo grandes elogios de la ejecución de 
la obra, siendo el profesor señor Lafuente o >jeto de repetidos plácemes. 

Señor gobernador civil de Gerona. 
Breda es una villa muy bonita, sus vecinos son buenas personas y , por lo tanto, 

poco amantes de ponerse enfrente de las autoridades, y sin duda debido a esto las 
que padecen no se portan con el vecindario del modo debido y en asunto de tanta 
importancia como es la higiene. 

En Breda, señor Lacalle, aquellas autoridades locales toleran a sus amigos y pe9 
niaguados estercoleros en poblado y ¡qué estercoleros! inmensos, con materia para 
abonar algunas hectáreas de terreno, cuyas fétidas emanaciones se notan a un idló* 
metro de distancia, y que a la vez son criaderos de moscas. Dígalo, si no, el que existe 
en un terreno algo más bajo de la calle del Prado, .vía céntrica, pega&a a la iglesia 
parroquial y a la Casa-Ayuntamiento. 

S i el señor Lacalle hacía entender a aquel alcalde que en Breda se está faltando a 
la ley, tenga por seguro que prestaría un señalado servicio a la sanidad y a la higiene. 

f i J I P í l í n r i f l Empresa funeraria Ja más importante y económica.—40 su« 
11(1 i i g i p t i u cú r sa les con teléfono. — Central: Pelayo, 44. — Precio fijo. 

h 
Un hombre llamado Juan Tuduré fué auviliado ayer en la Casa de Socorro de Ata: 

razanas por presentir graves heridas en la mano izquierda producidas trabajando en 
una imprenta de la calle Nueva de San Francisco. 

| i Aunque el soñor Cambó haya salido con dirección a París y alguna otra capital del 
extranjero, sus amibos dicen que estará de regreso dentro breves días. 

Parece que el leader regionalista insiste en que se aproximan grandes acontecí» 
mientes. Y tan convencido debe estar dé ello, que antes de marchar dejó en la secre
taría de la Lliga Regionalista el itinerario del viaje por si los acontecímíentoa se pre
cipitaban y debía regresar con urgencia. 

! En el Dispensario de Santa Madrona fus auxiliado un niño de tres años llamado 
Luis Fuentes por presentar fractura de la tibia izquierda, causada por haberse caído 
frente a su domicilio en la calle de Grases. 

E l pequeño paciente fué luego trasladado al Hospital Clínico. 

= L a moderna construcción en hormigón armado (acero y cemento), ha 
,sido empleada en muchas e impor tant í s imas obras en Barcelona, y actual-
imente se ejecutan vanas casas, fábricas, almacenes, etc., cuya visi ta se ofrece 
!a los propietarios a quienes pueda interesar para sus obras nuevas o de re-
jforma. Construcciones y Pavimentos, S . A. (antes Miró Trepat y C.*); Pelayo, 1. 

• Señor Mir y Miró, teniente de alcalde del distrito V . 
1 I vecindario de la calle del Arco del Teatro vuelve a quejarse de qne en dicha Vía 

y públicamente se vendan mercancías averiadas. 
Creemos que no estaría de más una batida. 
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fLn el campo de ta Bota efectuará M ; ejercidos de ftro al blanco el Cfetaflón ca?a< 

dores de Barcelona. 

Ocurren a menudo sucesos de alguna importancia de los cuales o no se tiene cono
cimiento o se tiene con lamentable retraso en la Comandancia tr unicipal. sin duda por
que la redacción de los respectivos prrtes debe ser cosa complicadís ma, pues de otro 
modo no s© explica que se tarde tantísimo tiempo para enviar, si es que se envían, di
chas partes de los cuartelillos o la Comandancia. 

Sería conveniente la mayor diligencia en este asunto para que la información de los 
aludidos sucesos llegue a conocimiento del público y no resulto de clavo pasado. 

~ mi 
En la Diputación provincial reunióse: í yer la Comisiún mixta de Reclutamiento, 

despachando varios asuntos de mero trámite. 

= Dofta Emi l i a R ivas , sirvienta en la calle de Fernando, número 2, en S i * 
rr iá^ había perdido la vifrta. A pesar de ha& T sido considerada incurable por 
l a Ciencia y desatedada por los especialisias que la han visitado, ha recupe
rado la vista del ojo derecho gracias a los remedios vegetales del cé lebre Oc • 
lista Americano. Canuda, 33, en Barr.-lon.<». 

Se ha recibido en el Ayuntamiento un oficio de la Junta provincial municipal de 
Sanidad civil, ordenando que s an destín ectados todos los objetos usados que se pon-
fian a la venta en el mercado de ios Encantes. 

ar m v • 
l a sido di ijido el siguiente telefone va al (residente del Consejo y a! ministro de 

Graci i y Justicia: 
¿^«•uieuUí» urculoa libérale* Barcelona megau encarecidamente a V . E« indulto a ía« 

TOT áp ̂ a^ftita Mareó Pellicer, ruzones humanidad y justicia.—5M^r^, Grailé% Bassat Es^ 
f 'evef JulUn y Rosích. iáom .>IJ á Í H ' 

L a Dirección ríe Obras públicas provinciales previene a los automovilistas y al 
tránsito en general que en los días del presente mes que a continuación se e\presa 
estarán abiertas las siguientes carreteras en un ancho de la cuneta del fir.ne y pro» 
fundidad de 50 cen jmetros, lo cual se avisa oportunamente para evitar cualquier 
accidente: 

Comarca de Villanueva.—Miércoles, 16: Caminos de San Pedro de Ribas a Olivc-
Ua, de San Pedro de Ribas a Villanueva y de Villanueva a Arbós por Castellet y 
Gomal. 

Comarca de Vílafranea.—Jueves, 17: Del Collado de la Uacuna al ilómetro U V 
de Vllafrancá a Agüllóa la de Igualada a Sittfcs por Fontrubí Viernes, lü: - feo 
Pontons a i orrellas de í-oix y de Torrellas de Foix a Vilafranca, Sábado 19: De 
Monjoa a Castellví de la Marca, de Vilaíranca a Guardioia y de ;:.an ^adurní de 
Noya a la carretera de Capcllades a Martorell. 

Comarca de tíerga.—Miércoles, 1 i ü e Aviá a la carretera do Solsona a Ribas y 
ramal del ilómetro número 1 al 24 de la carretera de Montesqulu al confín con Léri
da por Berga, Viernes, \ s\ Del kilómetro 24 al final de la carretera de Montesquiu al 
confín por herga, camino de San Quirico a Vidrá. Sábado. 19: De Prats de Llusanéa 
a San (Quirico de Besora con ramal a San Baudilio. 

i érminos de arcelon i y Sarriá.—Viernes, 1Ó: Carretera de Cornellá a San An« 
drés y camino de Vallvidrera. 

V i d a d e p o r t i v a -
CONCURSOS. ' 1 

Se ba publicado el pro rama de lea que se verificarán en el hotel Montagut, situa
do en el valle de i ibas, aquel en. antador rincón que es una pequeña Sui a, habiéndose 
señalado los dí.is que median del 1 'al üá de Agosto próximo 

Kste es el tercer afio en que el se or Montagut conáre^a en aquel sitio encantador 
a lo más distinguido de nuestros sportmen y sportivamen; a su pasión favorita, el ttm-
nia, se añade este ano el Í,'OÍÍ, que Va entrando en nuestras costumbrtís deportivas, 
por lo que es de esperar que duran e aquellos doce días se experimentará este dulce 
goce que produce la convivencia de la grandiosa NaturaUza con el sport, practicado 
por gente cultísima como la que se reúne allí. 



Hfe aquí tót datall*£ _ %_ 
i - - G O L F . 

Pruebas y condiciones: 
I . Partido individ. al de caballeros famatcurs), campeonato de los Pirineos. 
Premios 1/ , copo ofrecida por don Tomás Montagut. 2.°, objeto artístico. 3.°, me* 

dalla de plata. 
fíate concurso se jugará por pruebas eliminatorias, previo sorteo, en presentía de 

los Inscritos, 
Recorrido 19 bofes. S I hubiere empate se jugará nn nuevo round. 
I I . Partido parejas mixtas amateurs). 
Premios: 1.% copas ofrecidas por los señores J . Q eJl y J . Valdés. 2.,°, medallas do 

plata. 
Condiciones T uales a las del CatTipeonato, pero el recorrido será de 9 holes. 
Las inscripciones a dichos concursos deberán hacerse antes de las veinticuatro 

moras dei d4a 15 de Agosto, en el hotel o bi n en La Azucarería, rambla de las l lore», 
número 50 

La cuota de inscripción al Campeonato será de 5 pesetas pagaderas al hacer la ins-
crlpckn, dando derccno a tomar parte en la prueba de parejas. 

E l que quiera tomar parte en la prueba e parejas abonará 5 pesetas por pareja. 
En ambos concursos podrán tornar parte cuantos individuos se inscriban para dicho 
concurso y sean de nacionalidad española o extranjera excepto profesfonales. 
( Serán descalificados los concurrentes que no se hubiesen presentado ante el Comi
té de Campo Hotel Monta , ut antes de las 21 horas del día i de \<408to. 
| Los jugadores deberán in ¡ividualmerte someterse a los acuerdos que pudiere tomar 
el Comité durante los ocho días precedentes al con urso. 

< Fn 'a pizarra del íocal de dicho Comiré (Hotel vionta^ut) los inscritos hallarán las 
condiciones que sin alterar las ya citadas n. el r ^Iamento general del Ko,al and An-
cient Club of. Snt Andrews, por el cual se regirán los concursos, pued n contribuir al 
perfecto orden en la celebración de los mismos, J as protes'as que pudieren originarse 
deberán dirigirse al Comité de Campo, el cual, en caso necesario acudirá al Jurado 
permanente, cuyo fallo será inapelable. 
4 E l Campeonato deberá ser ganado dos años consecutivos o tres sin serlo pa a pasar 
a propiedarl del ganador. 

Los premios de parejas también tendrán que ser ganados dos años consecutivos por 
la misma pareja o tres sin serlo para pasar a la propiedad de las copas G ell y 
Valdés. 

L A W N TENNIS . 
ÍII. Concurso anual bajo el Patronato de la Asociación de Laun Tennis de í spaña. 
Junta e ecudva: Juez árbitro, don Antonio Gallardo; vocales: doctor C . Monset, 

doctor J . Ordls y J , Elias Juncosa. 
P R U E B A S . 

I . Individual de caballeros Campeonato Hotel Montagut, Premios: 1. Copa do* 
nada por den M. Cou pany y medal'a 2. Medella de plata. 

lí. Individual de señoritas e n ventajas. Premios:). Copa o'redda por dort To ' 
más Montagut y medallp vefmell. '-V Medalla de plata. 

I I I . ndividual de c«l;allero3 on ventajas. 1 remios: 1.° Copa ofrecida por la Aso* 
elación de La s»n Tennis de España. 2. Medalla de i;lyta. 
r I V . Parejas mixtas con Vi majas. --Premios: l . Dos objetos de arte. 2.° M. dallas 
de plata. 

V. Parejas de caballeros con ventajas.—Premios: 1.° Medallas \ef meil. í.0 Meda* 
Has de plata. 

P E S C A . 
Se halla en París, a fin de evacuar asuntos particulares nuestro co i panero en la 

Prensa señor I ermanyer. quien lleva la rmsi n del Piscis Sportincj Club , del que es 
tesorero, de ponerse de acuerdo con el Sindicat de la Presse de Sports a in de llevar 
a caí>o la protesta mundial que^prepara aquella entinlad contra la Junta del Puerto en el 
caso de que no tengan éxito los reci rsos que sucesiva o conjuntamente Interpondrá an 
te el gobernador, el ministro del ramo y el rey, el primer sport! an de ia nación, a quien 
no se le puede regatear la protección que dispensa a toda clase de sports, 

C I C L I S M O . 
E l grupo Porqueras realizó el domingo último otra de sus amistosas excursiones. 

E l sitio elegido fué Gélida, pintoresca población rodeada de unas cuarenta fuentes 
naturales, estación veraniega muy concurrida. 

f 
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A tdt ^50 de lá ffladFügáda sailerón íos exeurslontetás con ei tíláyor orden, ba}o la 
dirección del capitán señor Portillo, que pocas veces tuvo que hacer oir el silbato para 
contener la impetuosidad del elemento joven. 
_ La sombría fu nte de can Torr nts albergó durante algunas lioras a los expedicio
narios, que, convertidos en improvisados cocineros y voraces comensales, despacha* 
ron el costillar de un pobre carnero, convertido por el arte de brillat-Savarin en su
culenta cosiellava. 

A las 4 da la tarde lleg '> la comitiva a Barcelona encantados de la excursión, en la 
que reinó la mayor expansión y armonía. 

' 1 LUCHAS. . 
Una Inteligente Empresa ha tenido el acierto de dar espectáculo de ludias greco-

romanes en el teatro Tívoli, reuniendo u este fin luchadores ya conocidos de este pú
blico y otros nuevos. Se recordará que en otras ocasiones el público ha tomado gran 
Interés por estas luchas, interviniendo con sus demosíraciones. ora de entusiasmo, ora 
de cens ;ra a determinados luchadorea* contribuyendo con dio a la animación del es
pectáculo. | 

Conocedora la Empresa de que aquí hay muchos aficionados a la más estética de 
las luchas, que dé antiguo ha reproducido el l ronce y el marmol, ha decidido celebrar 
un campeonato para amateurs en tres categorías de pesos ligero, mediano y mediano 
ligero, que empe/ará mañana, jueves, por la noche. 

También se celebrará otro campeonato de lo<e para smateurs en las propias cate
gorías de peso ligero» mediano Hiero y mediano, siendo una lástima que no tengan l a -
groo en él ios pesos pluma, mosca y gallo, entre cuyas categorías hay inteligentes 
aficionados. * 

Celebraremos qne esle deporte, tan vilipendiado por Tos Ignorantes, intuidos por las 
bárbaras luchas de los profeslonaiest adquiera en esta capital el prestigiu.de que goza 
en otras partes, especialmente en aquella gran nación cuna de la democracia, donde 
desprecian el duelo, dirimiendo sus cuestiones con el tallo inapelable de un uppercut 
aplicado a tiempo. 

EDESTRÍSMO. 
En los primeros días de Agosto próximo se verificará la carrera pedestre a la ame

ricana en el vecino pueblo de-^on Juan I. espí. 
La duración de la carrera será de 3 horas que deberán cubrir los equipos de dos 

corredores cada uno, con la facultad de relevarse estos últimos a su comodidad, toda 
Vez aue en estas carreras a la smericsr.a el que gana no es el corredor, sino el equipo. 

Además de dos médallas en oro. plam y cobre \ or el orden en que ganen los CMÍ« 
pos, habrá un premio extraordinario para el que dé la primera vuelta, y probablemen* 
te se creará una Copa que detentará el Jub vencedor, según costumbre. 

Vb fcqcO COLOMBOFILIA.'... ^ 
La noche í̂el domingo se celebró en la Sociedad Colombófíla de Cataluña el reparto 

de premios de los concursos de 191 . j rx* ̂  ^ t r i 
Se a rió la sesión, actuando de presidente don Die^o de La Llave, con asistencia de 

numerosos socios. , \ , t. J . 
Díó«e cuenta del resultado de los conc rsos de palomas mensajeras celebrados du

rante la primavera pasada. , , , , 
| n señalado triunfo ha obtenido la Sociedad en el concur¿o nacional de 400 Isilóme,-

tros, en el cual consiguieron premios varios socios. 
i l Gran Premio otorgado por el rey (orres > ndió a don l iego de La Llave. 

. Concedida la palabra al se or Cattalló vicepresidente de fa ^ olombofiia. ensalzó 
los méritos dal ya antiguo palomar i ab-t lave, el más antiguo de los de Barcelona! el 
ciue después de veintit es años se muestra con d el o triunfo tan vigoroso y fuerte como 
en sus mocedades, conservándose en su dueño ia misma a ición y las mismas energías 
oue tenía cuando el se flor t ¿ Llave comeiuó a re£ i r laf Sociedad por él creada y que 
dijo debía ser presidida por él a perpe ni ladt 

Ensalz ndo lúe o la LapoMancia del deporte colombófilo, alenté a loa Jóvenes aficio
nados a que perseverar n en él, p ocurando dlfun ¡ir la afición entre I s que la deseo-
nOCObtuvo el elocuente dísc rso prenunciado por el señor Castelló merecido» aplausoa* 

Repitiéronse éstoa al proponer el señor aisei que ló» socios allí rea.iidós d irtoa^ 
(rasen sus simpatías al señor La Llave por el gran triunfo que hai í i conseguido. 
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No b'en acarados loa aplausoa levantóse a hablar el presidente, señor L a Lfcrve, 

pata manifestar que COIH deraba su triunfo co o el triunfo de la ociedad Colombófila 
de Cataluña, en quien declinaba el honor por él alcanzado 

Sequidamente se veri icó el reparto de premios, que se hallaban expuestos en el sa* 
lón de actos. 

Verificó e a continuación la distribu ion de las 13" palomas mensajeras cedidas por 
el ministerio r e la Guerra entre los palón ares menos poblados. 

El señor La Llave o sequi ) luegiatodo los concurrentes con pastas, helados y 
champa a, r inando la mayor cordialidad entre los concurren es. 

E l eñor Rodrígu z rindo en nom re de la Frensa por los é-vitos de la Colombó
fila y el señor La Llave tuvo nuevas y elocuentes fras s de simpatía para la i rensa 
periódica. 

Cuantos concurrieron a la fiesta retiráronse sumamente satisfechos y agradecidos a 
las a endones del señor La Llave. 

i O O T - B A L L . 
Un gran núcleo de footballistas existe en las barriadas antiguos términos de San 

Martín y San Andrés que aumenta de año en año. También la Vecina ciudad de Bada* 
lona es patria de buenos jugadores. 

E l domingo tuvieron un encuentro amistoso los terceros equipos del Bétulo F . C . y 
el Júpiter F . C , de r adalbna el primero y de Pueblo Nuevo el ultimo; éste ganó el 
partido por 1 goal a 0̂  después de sudar de firme. 

También contendieron en el propio día los primeros teams F . C . Martinense y 
F . C . Júpiter. De nuevo el equipo que lleva el nombre del dios tonante obtuvo la vic
toria, como el reseñado anteriormente, por 2 goals a 1. 

Los rayos solares en lu'4ar de apagar los entusiasmos de los teams de segunda 
categoría, los encienden. E l domingo Verificaron un partido de entrenamiento el His-
pánjch F . C . y el F . C. balear. Venciendo el primero por 5 goal a U 

Kecfbense en estos días en la F . C . C. F . manifest icíones de alhesión de varios 
Clubs de Cataluña que aprueban los propósitos iniciados de fundir en una las dos fe
deraciones e> latentes. 

Esta noche se reunirá nuevamente en sesión la Junta directiva de la F , C . C . F . 
Loo^ ^ 

D E L . A R E G I Ó N . 
TARRAGONA.—Los antiguos elementos que constituyeron el Foot-Ball Club C a 

taluña han organizado de nuevo la Sociedad y empezarán a entrenarse los equipos ya 
formados a fin de prepararse para contender con temns forasteros que vendrán. 

MATARÓ.—Se jugó el domingo en Mataró un interesante partido de foot-boll 
entre los primeros teams del lluro S. C . de aquella ciudad y el Kacing Club de Vllrisar, 

Ganó el Kacing por dos gouls a uno. 

BAÑOLAS.—Se jugó en Bañólas el segundo match de la serie entre los teams in
fantiles de Gerona Sport, de Gerona, y 1 omento Cultura y Sport, de esta villa. Al acto 
asistió regular concurrencia. 

Transcurrió la primer*parte sin que ninguno de los dos bandos pudiera marcar tan
to alguno 

Durante la segunda los de Gerona marcaron dos go /<> a su favor, entrados por el 
centro delantero señor Salsona, quien fue merecedor de nutridos aplausos tributados 
por la concurrencia. 

* * * 
OLOT.—Ante un numeroso grupo, formado en gran parte por elegantes damas de 

nuestra buena sociedad y colonia veraniega, jugóse ayer tarde un interesante partido 
de/* a- /^/ /en el campo de deportes de Olot Deportivo, en el que contendiéronlos 
dos equipos Hlanco y Rojo de dicha Sociedad. 

Fueron aplaudidas soberbias jugadas de uno y otro bando, especialmente algunas 
ejecutadas con mucha precisión por el medio centro del team Blanco, señor Bori, del 
Club Barcelona, y el delantero centro del Kojo, mister Allac'c. 

A pesar de ser conceptuado el l&am Flanco como el primero del Olot Deportivo y 
de figurar ayer en el mismo jugadores como el señor Bori. del Barcelona, y el señor 
Relxach, que ha disputado copas como jugador en Varios equipos suizos y alemanes 
finalizó el partido con el resultado de cuatro goals a dos a favor de los rolos. 

i* 



S W L B A D E L L . - ^ E I partido ftigadó entre íó3 ecrulpos New Catatonfa $ Sabadell P . C.r 
ambos de Sabadell, empatan ó goa/s; en el Sabadell jugó de portero Keñé, el del, 
Barcelona, que fué muy aplaudido en algunas magníficas paradas. 

E l partido celebrado el dominjo en el Ctntre de Sports entre los primeros teams 
del C . D. Europa y Sabadell P. C . dió por resultado 1 goai a 0 a favor del Sabadell. 

*** 
M/VNRESA.—Del partHo de football (u ado éntrelos Clubs Comers F . C . de Saba' 

dell y etalonia de esta resultó ¿anador este ú tlmo por 4 goals a 1. E l público bastan* 
te numero.o. 

P R O V I N C I A S , 
BILBAO.—Organizada por el novel Automóvil Club bilbaíno se celebró una excur

sión automovilista al vecino pueblo de Zaldívar. 
Fué verdaderamente sensible que el tiempo, desapacible, desluciera la excursión 

organizada por el Automóvi Club t-vilbaíno pa.a inaugurar su vida pública. 
No obstante esto, la expedición resultó un éxito, aj-istiendo la mayoría de familias 

que poseen auto de Bilbao. Después del banquete se pronunciaron entusiastas Lrindis 
abogando por el progreso del automevilismo en Vizcaya y del Automóvil Club. 

L a carrera internacional de motocicletas promete resultar un gran éxito para el 
Club deportivo y para el sport motociclista. 

Los premios ascienden a una fuerte cantidad repartida en varios premios y ade 
más valiosas copas, medallas y objetos de arte. 

Las inscripciones aumentan de día en día, entre ellos varios profesionales ingleses. 
Euzkadi contra Jalme-Tarrak, 
Durante el primer tiempo desarrollaron los euzkadianos un juego de fuerte re

sistencia y temibles arrancadas, que, arrollando por completo a los contrarios, dió por 
resultado la coladura de sólo cuatro gOats* 

En el segundo meten 2 goals más, terminando tan interesante partido por 6 goals 
a 0 del EuzaadL 

¿v* * * * 
CORUNA-—En el campo de Monelos se jugó el partido de foot-ball entre el Co-

ru&a y Pontevedra S^oning, terminando con un empate a 2 goals. 
' i|c * í}e 

CASTELLÓN.—Se han celebrado carreras de bicicletas, que han estado concu-
rridísimas. Han tomado parte 34 corredores en la carrera de neófitos, llegando el pri
mero Gasch, el segundo Benlliure y el tercero Lla^o. £n la carrera regional ganaron 
Sanz, Badenes y Ciausell; en el campeonato local Badenes, Clausell y Sánchez, y 
en el nacional, con primas, Clausoll, Mez ;uita y Pérez. Ha habido protestas. La ca
rrera de consolación la ganaron Hiera, Serrano y Dasca. Finalmente hubo carreras de 
cintas. 

E l partido de A>o/-¿w//se ha Visto extraordinariamente concurrido. Los equipos 
Deportivo y Tetuán se han disputado la copa de plata ofrecida por el Ayuntamiento 
carao premio, haciendo tres ¿>oals el Tetuán contra uno del Deportivo. 

SANTANDER.—Se hacen gestiones para que la escuela de aerohidroplanos que 
el Kstado piensa establecer se instale en Santander; mas, según rumores, es casi se* 
guro que se escocerá San Sebastián para instalarla. 

PAMPLONA.—Con motivo de las ferias se han celebrado varias sesiones de gre« 
co-romana en las cuales Ochoa entusiasmó a sus paisanos, que se cansaron de ovacio
narle. Ochoa ha obtenido victorias sobre Mamudoff, Max ualant, ..rawat^y, etc., etc. 

SAN S E B A S T I \N.—A pesar del mal tiempo, iu^aron en Ondarreta, a las tres, el 
Vasconia y el i speranza, venciendo tras reñida lucha este último por un oa/ a cero. 

Del Esperanza sobresalieron, enire todos, el zaguero izquierdo. En el Vasconia no-
Jbase la taita de su capitán, el entusiasta Rodríguez. 

A las cinco contendieron el Avión i . C . y un equipo B de la Real Sociedad, en e 
que faltaban varios t e los buenos jugadores, listo no abstente, el Avión desarrolló un 
juego igual y práctico, mereciendo la victoria que obtuvo por media docena de gna/s. 

Para t u regflí*^ internacionales se han inscrito ya varios balandrosi figurando en 
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tre ellos elfíispanicn Toninót Giroláá / / y Bárinfíft del íey: el Asphodel, dcl ín* 
jante don Carlos; algunos yates franceses y el Club Astur, de Qijón* 

ORENSE.~ l : , n Rívadavia, villa de esta provincia, donde se han cele'rac'o por la 
tarde fiestas de aviación, en las que tomaba parte el aviador gallego señor Pifteiro. Se 
había reunido allí un jran gentío y los trenes especiales llegaban abarrotados. 

Piñeiro realizó un vuelo sorprendente, atrevido» lleno de temeridad, entusiasmando 
al público, que aplaudió frenéticamente Aterró después de varias vueltas por el Viñe-
do, averiándose el aparato, sin consecuencias para el aviador. 

£1 público le llevó en hombros con entusiasmo indescriptible. 
*** 

M A D R I D . — E n el campeonato del mundo de greco-romana se han Inscrito los s i ' 
guientes luchadores: 

Jess Feterssen, dinamarqués, 115 kilos; Raúl de Rouen, francés, 95 kilos; Cari Saft, 
alemán, l ilos, Tar o 3<y, ruso, I3,¿ i ilos Maurice de RÍQZ, suizo, 94 kilos; 
Rold» tirolés. 105 I líos; J i nmy Esson, escocés, 112 KÍ1OS¡ Haussen, húngaro, ) 10 i- ilos; 
Mairerhanz luxeml urgués. 100 kilos Spoul, si eriano 110 kilos; Ferrari, italiano, lOtf 
kilos; Louis Lemaire, francés, 94 uilos; . erman K'eglln alemán, 10 ; ilos Herd, l o-
landés^ Míos; i anof, ruso Mâ c Donold, americano, 112 ilos Bayard Vallon, 
belga, 103 Kilos; Camila le Terrasier. elga, 102 kilos Ma< (ielhard, holandés, l iü 
kilos Pixardt alemán, lr)4í i)os; Roche, francés, 10) kilos; Gaümont le i rappeur^ 
francés, 95 kilos Celestin Moret, francés, (J ilos; Qruner vald, alemán, 1 6 i ilos; 
Van J'othen, holandés, 103 i ilos, Fr^n c Crozier, americano, 92 Kilos, Charles Poirce, 
francés, 1 0 kilos. 

Empiezan las luchas el jueves pasado; luchan primeramente: Rou! de Rouen vence a 
Van Rothen en iO ninutos -Lamaire vence a Moret en i9 minutos—Tar cous y vence 
• Roche en i5d segundos!—( rozier vence a v aumont en 17 minutos -Qruner áld ven' 
ce a Grave en 13 minutos ara ' i i vence en 3 minutos a Poirée -Petersen vence a Ca* 
mille le 1 errassier en 1 minuto-Esson vence en i5 minutos a Ferrari Ivanof vence a 
Grave en minutos -Spoul vence en (A minutos a Roche H ardt vence a Rothen en 5 

H C ^ . - r i ^ aiui vcu c a v^aniiMc ic i cnas i cr cu ¿ IIÍIIÍULU» — i ar o » i vence a ru i icc 
en 2 minutos Rodt vence a Ferrari en 14 minutos-De Rlaz vence a aierhan/: en 3 
minutos. 

RAÍDA 

E N EL. E X T R A N J E R O 
AVIACIÓN. 

De P a r í s a Berlín sin escala.—Después del fantástico vuelo de Brindejonc des 
Moulinais en torno de la Europa septentrional otro aviador francés, Letort, ha reno
vado la primera etapa de dicho vuelo o sea París-berlín, yendo de una a otra de dichas 
capitales sin escala. Salido de París a las cuatro y media de la mañana del domingo u • 
timo, llegaba a las doce en punto del día al aeródromo berlinés de Johannisthal. donde 
el público le hizo una ovaci n estruendosa* Como de París a Berlín hay una distancia 
de 1,100 ! ilómetres, resulta una velocidad de unos 150 por hora. 

E l aparato de Letort era un monoplano Morane-Saulnier, provisto de un motor Le 
Rhóne de 80 caballos. 

Dentro de pocos días el aviador Gilbert Intentará atravesar toda Alemania sin es
calas con un motor de la misma marca. 

l a travesía de los Alpe , E l aviador francés Bider, que se venía distinguiendo en 
la aviación por su especialidad en atravesar montañas, acaba de franquear con pleno 
éxito la masa de los Alpes italo-suizos. Partido de Berna a bordo de su monoplano 
Bleriot, provisto de motor Gnomo, el aviador se remontó rápidamente a más de 4,000 
metros de altura y pasó por encima de la imponente masa de la Jungfrau, contra los vio
lentos remolinos que formaba el híre a tal altura. 

franqueada la cordillera alpina, í ider aterró en Milán, donde se le recibió en 
triunfo. 

l/n match interesante,--EX anuncio déla gran batalla aérea que se disputará el 2Q 
de Julio próximo en el aeródromo de Port-Aviatton, en Juvisy. entre los tres célebres 
campeones hrindejonc, Audemars y Guillan*, ha producido sensación en las esferas 
deportivas. 

Los viajes nocturnos de los dirigibles alemanes.—E\ dirigible de marina L - l evo
lucionó días pasados durante toda la noche tobre Brandeburgo, dedicándose a exp*-



ttmentoe por medio áe proyectores» Las salidas nocfurnas de los dirigibles alemanés 
ienen lugar con gran frecuencia, siendo cada día más patente que las autoridades mi

litares alemanas se inclinan a favor de los dirigibles, sobre todo durante la coche, en 
que pueden prestar servicios positivos, mientras que los aeroplanos son hoy por hoy 
inútiles fuera de las horas del día. 

AUTOMOVILISMO. 
B l Q r a n Premio del Automóvil CJnb.—El sábado pasado se disputó en el circuito 

de Arr.iens el Gran Premio del Automóvil Club de Francia. 
La distancia que debía ser recoa'rida era de unos 1,000 kilómetros, equivalentes 

a 29 vueltas del circuito. Los coches inscritos debían pesar de .v00 a 1,100 ! ílograrnos, 
concediéndoseles además 20 litros de combustible por cada 100 Kilómetros de re* 
corrido. 

l a carrera ba sido s oberbia y ha constituíno un nuevo triunfo para la anUgua marca 
ir :ncesa Penkeo't puea los dos primeros ven edores, Boillot y Qoux, dirigían a to n -
viles de la citada casa. E l resto de los once corredores ue tomaron parte en a : r rera 
cubrieron los mil il metros en un tiempo mucho mayor. Con este que acaba de obtener. 
ahora son ya tres los grandes triunfos obtenidos en el espacio de un año por la glo
riosa marca francesa: en Broo lands (Inglaterra) Cbux ganó el fere® ü mundial de la 
hora; en indianópolis (Estados Unidos) el mismo Qoux obtuvo el Gran Premio, y ahora 
Boillot y Goux han triunfado en primer lu^ar en el circuito de Amiens, cubriendo los 
mil kilómetros en t \ oras 54 minutos. L a velocidad media i a excedido de 11 í hiHmetros 
por hora, muy superior a la de la mayoría de lo& trenes expresos europeos, aunque infe* 
rior a la alcanzada últimamente por él aeroplano. 

A posar de esos continuados triunfo > de las marcas francesas de automóviles sobre 
todas las demás, la industria auton óvll competidora de la francesa, o sea l a y a n q í y 
la ale t ana, comienzan a hacerle una competencia ruinosa é n todo el mundo, siéndoles 
ya i uposible a los c nstructores franceses defenderse de una invasión que, por 10 quo 
a los Estados Unidos se refiere, pone anualmente en el mercado mundial más de 
¿00,000 Chasis, 

A T L E T I S M O . 
L a proeza de Bouin*- E l esfuerzo de ios atletas franceses preparándose para los 

jud íos olímpicos internacionales que se celebrarán en Berlín en49lé está siendo 
coronado por el éxito, según demuestran las proezas que llevan a cabo sus corredores, 
saltadores» lanzadores de peso» etc. 

Recientemente el marsellés Juan BouSn ha realizado en Estocolmo una carrera sin 
precedentes, la cual ha asegurado a Francia el primer puesto en esta clase de atietls' 
mo. Bouin, que ya era campeón mundial por la carrera de media hora; campeón de 
Francia y de Europa en crosi>-c/junlry*\M cubierto en una hora, en carrera abierta, 
en el estadium ám Estocolmo, la asombroso distancia de ldl<llómetros/21 metros. £1 
campeonato del mundo pertenecía desde 1904 al inglés Shrubb, que realizó en una 
hora r-« kilómetros, - i l metros. Catorce aflos atrás el campeón profesional VVatkins 
habta recorrido 18 l ilómetros, 878 metros en sesenta minutos, y desde entonces se 
suponía que aquél era el limite de los recursos humanos. 

Cuando Bouin acababa de realizar sus lü kilómetros, 21 metros en e! estadio de 
Estocolmo, la música entonó L a Morselie&Q ante más de 10,000 espectadores que la 
escucharon de pie y con la cabeza descubierta. 

CÍCL1SMO. 
L a vaelta de Francia.—Contínúü sin contratiempo la Vuelta de Francia en bicicle

ta. Etapa por etapa Van renunciando a ganar los primeros premios varios de los corre
dores. En las etapas Luchon-Perptánan, Ferpignan-Ai* y A K - M a ya no han tomado 
parte más que treinta corredores, yendo siempre a la cabeza Bugsse, que monta una 
equina «arca Peugeot. P U a i ü S M O . 

íack Jhonson en París.—VÁ campeón del mundo, Jack Jhonson, que huyó de los 
Estados Unidos al ser condenado aun año de cárcel por infracción de la ley sobre 
la trata de blanc«s, ha llegado haca cuatro días a París, procedente de Montreal. en 
donde se embarcó a bordo deH ^r7//////m. ^ r u ^ 

E l negrazo ha declarado que no piensa regresar ya a los Estados Unidos prefinen» 
do perder los 200,000 francos de fianza que le exigieron cuando apeló del fallo conde
natorio. Su intención es presentarse ante los públicos de Inglaterra, Bélgica y I ran^ 
cito y combatir, sea con Bombardier Welles, sea con Carpentler. . o con amibos a la ve4. 

JACINTO B A R R I E L . , 



J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Vaioros, Capones, Giros. Cambio de monedas, Cuentas corrientes, Viajes» 

R A M B L A C A N A L E T A S , 2 
Negociamos el c u p ó n Deuda Amortizabie 5 por 100, F . C. Huesca y 

JLiérida a Reus , vencimiento Agosto p róx imo . 

L O N J A . 
Ayer d\ó el mercado notas de opti.Msuio mas acentuadas que de costumbre, pues el 

entero de Interior, que había estado Hojeando en las anteriores sesiones» Ih g > a afir
marse, presentándose el negocio en sentido abiertamente alcista no sólo en dicho valor 
sino en la cotización de valores ferroviarios» que resultaron bastante más osados. A 
pesar de estas satisfactorias impresiones, la cris s financiera sigue preocupando a loa 
mercados, lo cual dificulta mayores expansiones. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, tin de mes, 78M2, lü, 07, 05, C8f 10, 11, J 3 , 15, 17, 20. 23, 25, 30, 33 y 

78<57; contado, serie A , 8370, 75 y So^O; B , 79,20; C , 79,10; D , 78,55; Amortizabie, 
5 por 100, serie A, 110*10; , 99*40. 

Nortes, BS'óS, 60, 55, G5, 70, 75 y 95'80; Alicantes, 93,60, 65, 60, 55, 65 y 93,?0; 
Andaluces, 64*80 y 65*10. 

Acciones varias.—Río de la Plata, SB'OO; Colonial. 54,75. 
Cambio 
anterior. 0 1 3 X ^ 1 0 A O I O I S T E J S 

9 ' 0 
9 «0-

i 92465 
ÜO'OO 
9i 2r> 
92» 6 
9 m 
• • 5 

J02«75 
1C «Uü 
I 
78(0 
*)• 
9 4(C 
9.«¿Ü 

; 76-25 
5t« 0 

Títulos Üenda Municipal, 

J» 
» 

» 

D 

1903-904.905. 
1906 . 

1 07 
em. 1̂ 10, s. D, amp., 12,362 a 17,806. 

» 1912, » B , » 210,001 a 218.000. 
P 1912, «-E, l a 17,324 . . , . . 

_ » i' 1 i) F . l a 40,000. . . , . 
Reforma 1908 . . • . . 

M ^ ? ^ 9 ' E n s a n c h e ) 
Abril 19ü7 « , 

» de SarriA . . . . . . 
nmoresmo X)iDutacionrrovinciai. • . . / . .* 
Cédalas Banco Hiootecario de Esoaña.—l al 288 326, . . « 
jruerto oe Meiilla • Chatanna« —j ai «.«SS • # • • . . . 
Norte de Ksoafia, cnorioaci íJarreiona. . . 
Norterto Eaoaña L.enaa a Kenay xarraconreacciones adheridas). 
Norte deEspafla, Vfllalba ^egovia.—xal CW.UÜO. cantidades pequetti 

* especiales Almansa V.a y T . a ~ l al 153,000, „ » . 
J» Muesca a ^rancia y otras l íneas.—I al 153 000 » 

Wiaas 5aa juau j e (asAbaaesas g-arantia., Norte. ^ 
TarraQrona a Barcelona v Francia 

• 
lo '50 Madruzara^oira Alicante Aríra s. A — 1 ai lüü.OOO 
99*5 
90*00 
. 9* u 
5 • 0 
e m o 
7 J 5 
48* 0 
481 )0 

l7 * 5 
'01 

9 
D 4» 

serie B . - l al 150,000 
serie C . - l al 150,000 

serie D . - l al 150.000 Keusa Roerá. a • 
AlmanBa, Valencia y Tarragona no adheridas » 

> " * „ adheridas. 4 • 
Medina a Zamora y á r e n s e a Vig0 emisión 1880.—1 al 55,J0(V 

• u * 9 » 1883.-1 al ^',000.. 
„M u „ » nrloridad, serie G y H.—1 al 24.903-

Madrid,Các-res Portugal,serie l ."—l al 20,000. . x é * * 
» » » » 2 . ^ 1 al 8,000. . . 50 

S 1a.10̂  al 18.000. toda, í a . c e n ^ | ^ a r ^ 0 0 0 ' : . . . 
0 « 5 Vasco-Asturiano 2.» hipoteca.—1 al 10.000 • • - • 

Oiot a oerona.—1 a o.uuo .. - * 11 • • 
CoirDaflla General de'J ranvias.—1 ai OUU # . • . . . 
Compama xranvia tsarceionaa » . Anaresy extensiones,—1 a 4 , 0 ^ 
Comcañía Barcelonesa ^e Electricidad. - ) al 15,000 cantid. oeqs.. 
Cosnoafiía Barcelonesa de Elcctricdtaao.—1 a i x6 'VO 

90*̂ 0 Coxntati íaTrasatlAatica.—húmeros ai29 9üu - ^ 

•0'J 
•o' 

5 

'f/OO 

yo' 

ll2 
ll2 
li2 
l|2 
1 ^ 
lt2 
u:4 
li2 
ll2 
ll2 
It2 
li2 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

4 
á 

4 

á 
4 
4 
4 

5 
4 l l2 
4 

2 114 
3 
3 

911 
*'>• 
9 • 

Dinero 
y4'so 
93*00 
9Ü*00 
91* 5 
91'l)í 
10 uO 
(.Úl15 

2 
0 •o 

9^50 
98,h5 

lOo'O^ 
00 /g 
87-vo 
9 

92^2 

54^5 
10 v o 
]0(>' 0 
90,3 1 
b9,c0 
53' JU 
61-00 
7 •ariabie iS'O, 

a 
3 

variable ¿tíbi 

4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 

7 4 .5 
lü «50 
101'75 
94/&J 
69*^5 

l0(')«75 
y0«70 
9 «00 
9í«, 5 

Í0«75, 



Cflnal de C W e i . ^ l al 28.0Í t Cftfittefadéf T)ea«efla« 
7^'O Sociedad General Aífuas Barcelona.—1 al IS.üOO, ^ 
90'00 " U ' • ^ ^ 

J ^ C O socieaaaJMuneralifipanoia*—JMnmeroa i <x)0. t 
g « 0 Comnañía General Tabacog de Filipinaa ? . 
77*60 Cieneral Azucarera de ttspana.—i ai i4ü,ÜüO • 
«3*60 CoTOBaflíaABtaltOBAaland.—i al 6.000. prcíerenteí* « 

:é2éJn PÍ^riu ccBarceiona ivuo.—xa ib.U'»^ 
1 ( .—1 al 16.000. ^ . ^ . • 4 
c t r c u l a d ó n i m — 1 0 , 0 0 1 a 16,000. 
1910.-16,001 a 22,000. , # % 

variable 75*00 
3 

4 

'uo 
400 

30 
0 

103*75 
03*60 
v b 

1 0*50 
2» 0 

liü<6u 
^ ^ 6 

• 

4 

4l l2 
4 1(2 
4 1.2 

4 u2 
4 
5 
4 
4 Ii2 

ó 
6 
5 
4 
4 l l2 

9 'nü 
10^50 
^ < 5 
SOS) 
93*50 

101* 5 
102' 
10 * 5 
10 «50 
10 «0 • 

.lü2«8i) 
9 (0 

y • 5 
9 00 

9 «S1 
89 )̂0 

C |S 

* 9 
• X ^ J - J t : i f t l i w.*»'.00i a 28 '000. t 

Puerto de Tarracrona, ten'j A» 1 « Ü,6?V. . 
.Socicoaa / i anima "IM I ibi a < ...—1 :tl 3 00 '. 
eomraflia KecranteH ^ bro- onos nrei.—l a 16Ü.Ü011. . 
' edó (Sociadbü en Comandita).-^-! HÍ 2 126 • 

> o r ^ a a a catalana i lumofaaunor G»».-** oiu.vwv% • « 
95 o / Fomento Obras y Con truccíoney no hii otecadag. —1 ai 5.000. 

i V • 0 í o/nrania coebes ^ A comovflea.—1 a izuuu, . . . * 
; ^/•SO "Siemens SchncUi rtn Intuistri.-i FJéctnca. i al 3, j-JQ, • . 
: Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. . . • 

8 ' 0 Navegac ión e Industria. —1 al3,00ü. . rt» . • • . 
• ^ 5 Sociedad «Carbones de B€rfi:al,.—lalS.0O0. i . . . . 41(2 C3 

Madrid . Interior, con ado. TS^O; fto de mes, TB'SS; Amortizable, 98Vr0; ni evo. 
SO'OO; Bonr-o de 1 sp ifta, 44/; i a i calera, 2ó7. --(:/(?/•/c; Interior, 78*40; Francos, 8%6; 
'Libras ^7*81. 

PariB .--Éxterior, ST'TS; Nortes, 440 y 442; Alicantes, 432 y 435; Andahxes, 297; 
Río de la Plato, 40o y 405. 

Bols ín de l a noche.-inleríor, 78<42 dinero; Nortes, 95*85 diue.o, Alicantes, 93*75 
dinertí; Andaluces, 65*00opo acione . 

Girón.—Francos, 8*55; Libras. 27*41. 
B O L S A . 

Trlsro»»—El mercado sigue en la misma situación de hace días, s! bien los precios 
cada día acusan mayor flojedad. Con todo v esto, las operaciones son escasas, por 
cuanto las existencias col Danubio y la mdía son la* que emplea la molinería. Unica* 
mente p^ra meídas o para mejorar los trigos extranjeros se emplean las e ístenciat 
r.acionales. Por eso en la sesiun de ayerjuilcamente registramos las siguientes opera* 
ciónos: ^ 

Velayos y Ortigosa, superi r, a52 l |2 ; Campanario, a 50, y Céceres, a 49 realeo 
fanega estación de en.barque. 

Arribos —De trigo, 56 vagones y cuatro d : harina, 
acariñan.—Fe aquí I09 precios corrienter 

infi8,de 
uerza co 
ica sobre 

carro 

C E N T R O A L G O D O N E R O D B B A R G E I - . O N / V . 
Cierre 

snttria^ 
v i 
6'45 
6'44 
6*36 
6 23 
V\7 
6» 12 
6<12 
6*12 
6'13 
6*14 
6*15 
6'16 

•Telefframaa oficiales de ayer. 

Liberpul. 
Ventas 10.000 bis 
contra 8.000 en 
di año anterior . 

f Disponible 
Futuros. 

i 
» 

» 
i 
> 

JuuioiJulío, 
Julioi Agosto. 
A^ost.iStbre. 
Stbre.iOcbre, 
Ocbre.iNbre, 
Nbrc.iDbre. 
Dbre.iEnero. 
EnerojFbro, 
Fhv^o.iMaríO. 
Marzoi Abril. 
AbnliMayo. 
MayoiJunfo. 
Apertura ayer, 

m 
17'25 

Apertura 
hoy. 

6'45 
6,37 

6'17 

6̂ 12 

Nom. 

Apertura 
hoy 
h m. 
17*23 

Jumel # Julio, 
Nvbrc. 

6,45 6*44 6*41 
— Nom. 6436 
— — 6^2 

6'i7 b'lG 6*16 ' 
— — 0M2 
— — W l 

6*11 
— _ — 6*13 ^ 

Nom. ó'lS 6*14 6*14 
— — — 6,I6 
— ~- — 6*16 

Cierre /Apertura Cierre 

6'4(. 

6«ltí 

B43 642 611 

anteri orí hoy 
tf i i l Util. 
9*42 N o » . 

9*40 
9M1 



Z8 

NtfeTa York. 

fDisponible. 
Futuros. 

9 
Julio. 
Agosto* 
Setiembre, 
Octubre, 
No vK.'mbre, 
Diciembre. 

Enero, 
Marzo. 

Díiponiblc, 
IFnturoSf 

Nueva Orlcans.) l 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre, 

Diciembre» 
Enero. 

Cierre 
anter ior. 

1^14 

11*47 
11*36 
I l W 
11^2 
ÍV¿9 

Cierre 
anterior. 

U 7ll6 

12'0J 
11 *58 
l l ^ S 
11'45 

hoy. 

12/16 
12 u 

11' 46 

U'ai 

Apertura 
hoy, 

12 ñO 
12 00 

1148 

Nom. 

2;» tai «firafta 

1^15 
1212 

11^7 

XV3i 

2.° telegrama, 

12M6 
11*97 

11',47 

11'41 

CHTrt 
12*35 
I-1; 5 
l'i'Oi 
11' 
I I S S I 
M'3b 
11'4Ü 
11'34 
11'41 
Cterro 
127 16 
32 47 
IV 05 
liV,4 
i r s i 
I I 51 

Arribot a los puertos de los Estados Unidos, (-.OOO balas en un día, contra 2,000 balas 
el año anterior. j „ „ . . BMP 

Julio, 14. —Embdroao lonea llegadas hoy. 
De Rouen y escalas, en 10 días, vapor trancés MSaint Thomas^, de 1,339 toneladas, capí* 

tán Petit, con cargo general. - De Palma, en 12 horas, vapor correo "Rey Jaime In, de 1,168 
toneladas, capitán Ttrrasa , en lastre v 70 pasajeros.—De Palma, en 12 horas, vapor correo 
•Míramarw, de 950 toneladas, capitán Éstarel las , en lastre y 390 pasajeros.—De Buenos Ai* 
res y escalas, en 16 días, vapor italiano MDuca di Génova,,, de 4,127 toneladas, capitán Mas* 
cazzini, con cargo y 951 pasajeros de tránsito y 81 ídem para esta.—De Bilbao y escalas, en 
16 días, vapor tfCabo Carboeiro0, de 1,857 toneladas, capitán Arnezaga, con carjgQ general 
y 11 pasajeros.—De Londres y escalas, en 9 días, vapor «Goya„, de 764 toneladas, capitáai 
Míralles, con cargo general.—De Génova, en 2 días, vapor ttDeniar, de 1,05) toneladas, ca*! 
pitán Espiau, con cargo general y 18 pasajerosApe Cardiff, en f> rilas, vapor uUdala Men# 
¿iw, de 1,749 toneladas, capitán Larrauri , con :;,50D toneladas carbón a la orden. - De Refc, 
ciavice y escalas, en 16 días, vapor noruego aArew, de 310 toneladas, capitán Lokma, con 
210 toneladas bacalao a la orden. — De Vaiencia,en 16 horas, vapor "Jorge Juan,,, de 709 to# 
neladas, capitán Fabregués, con cargo general y 8 pasajeros.--De Briocham, en 8 días, VA' 
por inglés ttMelton„, de 1,0:0 toneladas, capitán Kirk, con 2,650 toneladas cemento a la or
den.—De Swansea, en 9 días, vapor uruguayo ttOIavarrian, de 1,427 toneladas, capitán Co^ 
lan* con 3̂ ,600 toneladas carbón a Juan H. Borés.—De Fiume y escalas, en 14 días, vapor 
austríaco "Kassa,,, de 941 toneladas, capitán Plassich, con cargo general. » 

Boapaol^adaB. 
Para Palma, vapor correo "Rey Jaime íí,,, capitán Pujol, con efectos.—Para íaem, va ^ 

por correo tfMiramarn, capitón Estarellas, con ídem—Para Ibiza, vapor correo "Lulio,,» 
capitán Descatllar, con ídem.—Para Marsella, vapor "CaboHiguer,, capitán Urricolabeitía» 
con ídem.—Para la mar, vapor-Avispnw, capitán Llcdó, con su equipo.—Para Liverpool, 
vapor ttMaría», capitán Erezuma, con et» ctos.—Para Palma, bergantín goleta "Baltasar», 
capitán Valent, con ídem, —Para San Felíu, bergantín goleta italiano "Edgidio G.ni capitán 
Guido, en lastre. 

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento Inglés. Distinto y mejor de todo lo oonooldo. 

B R H G U E R O - P J D f l " 5 E e U R I T / i 5 M 
Fedici folletos. 

V l L l A s i f i O B * i (c&alIfiR Ronaa S a n Antonio) . - B A R C E L O N A 
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«BAQNESm D E B I S H O P * 

E l C í f r a l o de 4 
Ataánesia Cranu- 0 
l a r efervescente g 
Blshopeselmejor 
refrescante que se 
conoce. Puede to
marse todo el año. 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el estóma
go é intestinos. 

v Q E S C O S T F m B 

Inven t ado en 
1857 por Alf red 

es insus
tituible por ser el 
ú n i c o preparado 
puro entre los de 
BU clase. 

E x i g i r en los 
frascos el nombre 
y señas de Alfred 
B i s h o p , Ld.f 48 
Spelman Street , 
London. 

O B I M I T A C I O N E S 

Enfermedad frecuento que se soporta eo 
secreto por creerse vergonzosa siendo debida 
aveces á causas inocentes, abusos de la 
juventud 6 cxesos. No se abandone pues 

es tan importante conservar la salud sexual como la general, por qufe aquella se refleja en el 
eistema nervioso y debido á esto la debilidad sexual trasrorma al hombre en inútil y á la 
mujer en débil nerviosa é histérica: conduciendo á veces á' la locura, parálisis, melancolía, 
epilepsia y «nichos trastornos que indican el profundo desequilibrio de los Centros nerviosos. Si 
su poder sexual está muerto ó dormido; no crea por eso que ha desaparecido su función ó per
dido su fuerza, pues solo es un estado de parálisis temporal que para curarlo se necesita el uso 
del heroico vitahzador CORBIAL DE C E R E B R I N A COMPUESTO del Dr. Ulrici de New-
York, que devuelvo su actividad, sencibilidad y estado natural; tonifícanlos Centros nerviosos 
Cerebro y Medula debilitados por los gastos do la Vida moderna, abusos ó enfermedades. 
Pruébelo; por que su poder lo ha dado fama y rochase todo sustituto. De venta en las princi
pales Farmacias y Xhroguerias. En Madrid: Pérez Martin y Ca.—En Barcelona: J . Uriach&Ca. 

E e r n t r i a d o s 

BA R B E R O S , obtendréis las r a b i a s tinas usan* 
do Pasta la MuIflta.Compra y venta de mué* 

bles del oficio. Hospital, 115, L a Reina de las 
Flores. 259 s 

SI queréis cobrar vuestros 
resguardos con prontitud, 

pasafse por la Rambla decanta Mónita, 9,entl.0 

P o r 5 p e s e t a s a l m e s 
( X J n a . l i o r a . d i s u r i a / ) 

puede usted estudiar con perfección Teneduría, 
Cálculo, Reíorma de letra, Ortografía, Taqui
grafía y Mecanografía. Explicación individual 
por expertos profesores prácticos. Francés, In-
íllés y Alemán por profesores nativos. Título de 
tenedor de libros y certüicado de aptitud, exclu" 
slvos de esta Academia, previo examen. « lases 
de 9 a I , de 3 a 6 y de 6 a 11 noche, dirigidas 

j por un perito profesor mercantil colegiado. Es* 
! paciosos e higiénicos salones. Iluminación eléc-
| trica. Academia Mercantil Moderna, calle Prin
cesa» 15, principal s__ b Z 

Se desempeñan y renuevan papeletas de casas 
de préstamos al interés reglamentario. Paseo 

4e Orada, 59 ,2 .° . 1.a (todo gratis.) 2 

C a c a m t a n f A s En poco2 dri18 8? sestio-
%aOp«Ri | i i ^ . lR lw«9 npn |03 documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre» 
ditado Sr. Martínez. HOsPJTAU U*. entl.0 1.* 

¿Queréis bailar bien 
sin caf r en ridículo 

en los salones distinguidos y fiestas mayores? 
Acudid a la ensetiauza Nadal . Condiciones: 
Calle Ciegos Boquería, 2. entl.0 508 

J O V E N E S 

VENSKEO - SÍFÍLÍS IMPOTENCIA 
ESPERMAT0U11BA, PÉRDIDAS tíBMJNAL«8, ETO. 
Cnracldn px*onta y en 8 á 12 dios de blenorragias, 6 «en 
D I I D ^ n n í l M E f ?otiamilitar,ostreohez, 
r U i l U l l l ! U n C & úlceras , catarros, etc. 
Traíamlontos modernos sin olor ni dolor. 

Dirigirse al OonauUorio Olinieo, antiguo iv&tvt Wíftl, Rambla Oanaluta», 13, pral. De 9 á 1 y de 5 á 7, S ptan. y 
Especial, 6 ptas.t de 6 A 9 noche, 1 p(.a. y Preferoncia, 
2ptaH. ¿»<t oftr«ro»jooftrc« de 9 A IJ^mjtfian^iXl"^ OtOO» 

D I N E R O 
en primera nipoteca so
bre valores, desde el -9 
j or denlo nnuat en letra a 

propietarios, y comerciantes desde e\ me(í/o por 
ciento al mes, y en segunda liipotcca. indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven-
gaTRamilla de Santa Atónica, número 4. eotcl.0* 
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P r é s í a m o s a p r o p i e í a r l o s 
en letra o hipoteca. Rapidez y reservi. Casa 
Quintana, Duque Victoria, 4, ent.0, 2.a & 0 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉBEO — SÍTILIS - 1MP0TEN0TA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
13, OoiacU) del .̂sctlto. 13 

Consulta: D e l 0 a l y d Q 4 B 0 nocne. 

C A N T S D U D É S 
Se facill' 
tan a in* 

dustriales y propietarios, trato dirccto.Cadena, 1 
prai, esquina Hospital, de^lj^a J y da 6 a S, 18 

Madre e hila iovencita, muy bonita y trabajan, 
casará con Sr. resp. Arolaa, 2, l.Vc. Rambla. 

firfn atractiva, de verdadera belleza y se-
wiiOt riedad, finH y elefiante, casaría con caba
llero de carécter. R. gratis. Arólas, 2, 1.°' 

Joven 52 aflos dosea casarse con señora o viu* 
da joven, de posición, ensanchar negocio. Lis' 

ta Correos, cédula n.0 114,171. 

Café superior, servido por hermosas señoritas. 
Escudillers, 56, mesa de refrescos. 

Srtn. preciosa, joven, decente, que trabaja en su 
cisa, casará con cah.v amable. Arco Sta. Eu-

lalia. 2, 1.°. entre Boquería y Fernando. 
Srtí flflrmn^fQlmfl í0ven, fina educación, agra-
Ulla* liDlUlOOlOliüíl ciada, elefante y decente, 
casaría con Sr. dlacreto, de posición. Rambla 
del Centro, 17, 1.* 
Qrfo lavan bermoa<i sin iflual, tipo fino, carlRn-
hUCm JUfOu «a v distinguida, canaria con Sr. fi
no, da posición. R. gratis. Rambla Flores, 28, 5.° 

Obrero de 5 pesetas por día, casaría con solte
ra o viuda de 50 a 36 años, que trabaje algo 

encasa, catalana y buena conducta. Escribir: 
Cr¿dit Lyonnals, talón 05,671, Lista Correos. 2 

Se desean toda clase de corredores y vendo bi
cicleta casi nueva. Arco S.Silvestre, 4» 2.°, 1.a 

O T ? T "KT A Venéreo . SifWs, 
X JAI A i 9 I M P O T E N C I A . 

J i ? ^ . P U R G A C I O N E S 
se garantiza pronto alivio y curación usan
do loa medicamentos especiales y econó
micos de la Farmacia INQLRSA. 

SAN PABLO, 18. — BARCELONA.. 
• •i i JST s ^ o — 1 
Se presta en letra a Propietarios, aun que ten-

Í'án algún gravamen. Trato directo; no se adml-
en corredores. Tapiólas, 12, principal, 1.a; da 9 

a 10 y de S a 5. 

Li 

s r c o l o c a c i o n e s 
para Sastre. Faltan medio oficialas modistas 

abrlgoa de señora. Robador, 2,_4.* 

Faltan oficialas, medio oficialas y aprendlzaa, 
éstas di timas de 14 años. Cortes, 458. fábrica 

«alas cartón. B. Fiera y C * 

Falta» Homares para DQ traíalo ligero. 
S a l D a d a r s , 2 4 , üeiida;:<Ie 8 a 12 

Modísta.-Faltan buenas oficialas y medio, tré^1 
bajo todo el año, valarfciá, 525, tienda. 

Relój «coa fel^gg 
PLEGADORAS 
Barberos faltan medio semanales. Ma

nolo) Rdilds S. Antonio, 54. • 
maquinistas sastre
sas. Villarrocl, 100. 

Fer-
S e n e c e B i t a n 

A n i> A n / I I y psra'eamisaría, falta. I 
P r 6 11 €1 I 4 nando, 24 y G6, tienda. 

Imprenta: Falta medio oficial enjiata y apren
diz de 14 añea. Arco del Teatro, 9. 

Zapateros 
Aprendiz panadero, 

meŝ  Calle Fono llar, 86. 

Sastre: Fallan medio oficiales 
lie Córcega, 559, 1.0,2.* 

Faltan oficiales. Ronda 
San Pablo. 44> g.0«5.* 
falta, con buenos infor* 

y oficialas. Ca< 

Falta cocinera con pocas pretensiones o madre 
e hija. Asalto, 19, principal. 

Sras. en casa ganarán 1 peseta coii labor fácil,; 
Valencia, 549, 1.°, 2.* . 

Barbároa. Falta 1 oficial na ra Tarrasa y 2 medio 
orlclales para Lérida, calvo, Abad Zafont, 4. 

Planchadora. Faltan oficiala y medio oficiala 
trabajo todo el año. Ripoll, 4, 2.° 1.* 

y aprendizas fio* Se necesitan medio oficialas 
dstas. Canuda, 11, 5«*, I . * 

Aprendices para tallar de 
Calle Radas, 46, bajos (Pueblo Seco). 

metales, faltan. —. 
tí 

Falta una oficiala y dos aprendlzaa de sastre. 
Calle de Vilanova, 16, 1.°, 1«* l! 

Imprenta.—Se necesitan cajistas remendlstaa» 
trabajo seguido. S. Andrés, 159. Barcelona! 

(San Andrés). ttS» 

Sastra.-^Ofícialas, medio offcialaa y aprendí 
zas, todo el año. Ramalleras, 7, antf.0, 2 r , 

Señoras y sefloritsfc blén relacionadas, se anse-
ña trabajo fácil. EscudlIIers, 43» 2.°; ^a9a 

Dlnñrhnflnnn Se neceilta aña oficiala y una 
^ ^ ^ M U ^ r q aprendiza. Claris, 45. «84] 

Falta maquinlata vora foradada pañuelos seda 
y ninas para sacar hilos. Hospital, 82, 5.°, 

M O D I S T A S Se necesitan oficialas. 
Salmerón, 69, 2.° 2 

Faitso oficialas o apreoUlzss para 
Hacer Doísas de papel farma ponía 

Calle Tallera, 22. Almacén da papel 
'KJCr\*7.Cm\ de 16 a 18 aflos y chicos recada^ 

ros, ganarán de 5 a ISptaa. 
manales. R.: Ronda 8. Pablo, 47, 1.°, l.é se-

Se necesitan buenos ajustadores de matrices, 
inútil presentarse sin excelentes referencias. 

Carretera Sarriá, n.tf 22. gO? 
Aílif/>1%A#»I%<% Para recados, con Inmejora-
m U C n a C n O bles referencias, felia. Diri
girse exclusivamente por escrito M. V, Salea 
Agency. Puerta del Angel, U y 15. O 

n A ^ A e l Í A un tan ni mecanógrafo po-
9 6 n e C e S i r a aeyendo taquigrafía anaa-
pañol e Inglés. Dirigirse a Agente de Compras. 
Rlegoa y Fuerza del Ebro. S. A. P.a Cautuna^,a' 

Dependiente para la yanta, falta; Inútil presen* 
tarse sin saber muy bien su obligación y sin 

inmejorables referencias. Hospital, 24. sastrería 
•1 canf ecciocaa. 



ffprendlg carpWero J f ^ 0 * 
Zapateros 
Imprenta 

Faltan oficiales v medio oficia
les. Calle Blay, 37, Pueblo Seco. 
Fnlían aprendices cajistas. — 
Calle Gravina, 10. 

do guantes, falta. Tallera, 64, 
entresuelo, 2.a Costurera 

Minervlsta. Falta para rotular bolsas de papel. 
Parlamento, 10. 

Chico deunos 15 años, con buenas referencias, 
se necesita. Arlbau, 18, principal. 3 

Vleíante muy activo, se ofrece para el viaje 
del Norte o Cataluña referencias distingui-

Escribir «Diluvto», nümero ^94. " 
Rhion <,e 14 a ^ a^08 Pflra recados, se necesi-
UUiuU ta. Ganará enseguida. Pelayo, 7, tienda^ 

altan oficiales encuadernadores para libros 
rayados y aprendices. Calle de Gerona, n.0 28. f 

Aprendiz 

Aprendiz con informes, que sepa leer, de 12 a 14 
años, ganará enseguida. Canuda, 25, 2.° ¿87 

f ^ l ^ i i ^ r s áe l'/ a ]6 años Para vender dnl-
WAAXW W ces. Razón: Teatro Principal, kios
co de dulces; de 5 a 7 tarde 

catalán» de 14 a 16 afros, ga
nando enseguida, se necesita, 

jgazónr Salmerón, 21, mercen a, Gracia. 5 
"Pf5fcl+,SI aprendiz ganando. Cardenal Casa J M U f X f,a8( zapatería. 5 

Se desea dependiente para escritorio, sabiendo 
escribir a máquina. Calle Cali, 28, principal,— 

Inútil presentarse sin buena referencia. 5 
con buen carácter de letra y 
que sepa escribir a máquina.— 

Riera Alfa, J 7, colchonería. 
buenas oficialas planchadoras, — 

'Calle de Floridablanca, 134, tienda-

Meritorio 
faltan 

F O T O G r H A B A D O 
Hacen falta fotógrafos derec
histas y aprendices^otogra
badores. Talleres Thomas, 

Mallorca, 291-
AT^diceVc^raer¿|or¿anarán de 5 a IB pesetas 

aemana^R.: Ronda San Pablo, 47, i , M > v20 

Sastres. — Faltan oficialas . oficiales, palas y 
aprendices. Casa Plarnau. Unión, 54. f 

P ídense corredores callejeros. Paseo de Gracia, 
número 89, tienda. _JF 0 
altan dependientes para bars y tabernas. Lon* 
dón Bar, Asalto, 34; de 4 a 6. f 

Falla aprendiz p ^ dt 
Maquinistas.—Se necesitan para trob ajo fino 

Camisería Casany; Bruch, 28, pral. 
T3 A V A T ^ H P ofíciaI, falta. Calle de las 
J tb i i I i i J J U I w Molas, n.0 32, piso'i.0 1 
Ce necesita una eprendiza pantalonera, gañan
ía do. Urgel, 8^,^. •.8.* b _ 1 
P i l i T D ,,n aprendiz carpintero, preferible 
f F t l - I n conocedor algo de las máquinas.— 
Calle Provenza, 90. entre Calabria yjíocafort. i 

Joven de 16 años que hable catalán, como me
dio mozo, con informes; ganará 10 a 12 pese' 

tas semana. San Severo, 7, almacén; de 4 a 6. 
Inútil oretestarse en otra bora y sin informes. 

3 S 

Muchachas para coser y plegar libros, faltam 
Asalto, 03, imprenta^ 400 d 1 

Q D O p N n i C P Q mercería, faltan. Baños H r ^ d n U I V d J Nuevos, 1. 255 I 

Se necesitan aprendlzas y aprendices para tra 
bajar el cabello. Hospital, 113. b 1 

Tienda 

S 

Rflmfl ê Pan con máquina, 4 sacas día, vendo 
UU1UU a prueba. Razón: Tallera, 25, 1.° 
CrQÜPrla Paso mercado, 15 duros día, por ce-
UiflUClId sar.vendo por 250ds.R.:Taller8)25,l.0 
TÍPnrlÜ de peinadora, gana 40 duros mes, vendo 
UQliUa aprueba, barato. H.: Tallers, 25, 1 .• 
RníílÍPria en las afueras, 25 duros día, a toda 
DUÍ11I6II0 prueba, vendo. Razón: Tailer8,25,l.0 
VQnQfPfiQ calle Escudillers, cerca rambla, ven-
Lú^i\mia do o traspaso tarato.R.:TaJler8,25,l0 

pesca salada en Gracia, vendo barato. 
j*azón¿ Tallers, 25, I ^ ^ J I S J 

e vende tienda de varios géneroSi barata.—Ra' 
zón:^ssahonadors, 5, bajos, 1 

Llegaron el día 13, un vagón caballos de San 
Fermín de Pamplona. Valencia, 105, Barber. 1 

2 torres nuevas, 6 dormitorios, buenas vistas en 
el mejor punto de Tiana. Hay automóvil desde 

Mongat, 6 minutos. Calle del Obispo. 251 1 
P f l R M H P i n en población de esta provincia,se 
F Í J U m i l U i i vende. R.: Córcega, 567, pral. 5.* 

Tostadero de café acreditado, se vende por 
ausentarse. Razón: calle Ramón y Caja!, 28 

(Gracia).. 554 2 

Máquina rectilínea de hacer media del n.# 9, se 
vende. Robador, 1?, 5.°, 2.a 555 1 

Zapatería, se traspasa, con géneros o sin ellos.7 
Floridablanca, 93, tienda. 347 5 

SE VENDE un billar completo muy barato. Les-
seps, 4 y 5, café. 567 1 

Vendo laca navarra y carrito-tartana. Razón: 
Hospital, 85. tienda; de 1 a 5. 567 1 

Se vende una cámaraQaumont,bloc notas 8X15 
objetivos. Tesar Zelss fo 6-3 dos objetivos 

para provección o ampliar y varias cubetas. Ur-
gei. 18, pral., 2.a; de 9 a j . 570 J 

Zapatería céntrica, vendo, trato directo. Paseo 
San Juan, 58. taller; de 9 a 1, 5 a j ^ 2 

¡Ojo! vemafleraWa f i ^ t ^ ^ ; 
prueba. R.: plaza San Jaime, 5. refrescos. 5 

con o sin géneros, un ele
gante kiosco en la plaza 

banta Ana, 19. Razón en el mismo. O 
completamente nuevo, 
2 314 HP., mo^e'o^lS, 
cambio de marcha y 

embrague. Razón: Velo-Pista. Balmes. Barcelona 

A P L A Z O S " n i S P 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 54. 

MAQUINAS PARA COSER 
FJE t ISTER Y BOSSMANN 

Unico agente L. Roura 
Calle Universidid, 5, junto Diputación. 

Máquinas de coser; máquinas de hacer calcen 
ta. bicicletas, agujas y toda clase de accesorios, 
a precios económicos. d 0 
Se vende' tienda en "chaflán, muy acreditada^ 

junto al mere ido de la Concepción, urge por 
asunto familia. Razón: Bailén, 154, estanco. 31 

Gran liquidación de mflebles de ocasión por rei 
formas del local* C ĴUe Arphs, 10. 27( 

Se traspasa 

Mofo F . N. 
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TloniTo de ultramaiinos. con 2 puertas, acrédi-
I ICUUd rada. 86 vendo. R.: Riera Alta, 8, 1.° 
Dar OQPÓ restaurant, céntrico, lujoso y concu-
• a r l l d l C rHdo, 8e maride. Riera Alta, 8, 1.° 
finifano antiüua y céntrica, caia .5 da. día. se 
DÜliKyd vende a prueha. R.: Riera Alta, 8. 1.° 
Tipnda de comeatiblea y vinot, céntrica, o puer* 
llGUUa tas, se vendé a prueba. Riera Alta. 8, 1.° 
flínornaípría V otros nrtfculos, muy acreditada, 
HiydiydlCllú se vende. R.: Riera Alta, 8, l * 
TafiPrna antifina esquina acreditada y de copeo, 
IdUCIUdse vende retirarse. Riera Alta, 8, 1.° 
narbflftatArl? anticua y céntrica, buena linbita-
flGÍHOlfülOíld Ción, 8C Vende. Riera Alta, 8, 1° 

CALZADO 
de todas clases a precios 
INCREIBLES La casa que 

más vende. 
C a r m e n , 3 6 . 

ÍIMnnlnac coser desde 50 pesetas, garantidas. 
IllaHiüiW reparaciones. 19. Tallera, oio. 10. 0 

Unión, 54. La mejor surtida en 
artículos para sastres* 0 Gasa PIüHMD 

ff^^tr 3 3 3 1 ^ o l a . 
sita en la Rambla, se Vende. Razón: Conde del 
Asaltp, 56, bai08r 574 

Ocasión muebles: matrimonio que se ausenta de 
Barcelona vende su mobiliario casi nuevo. 

Llauder, I , entresuelo, l,8; de 1Q a 8. 556 
FctoMMtvnlPntn «n ,a Pl«2a Sta, Ana, se vende ESiaBlcUlü|iBip R.; Hospital. 2, loterías. 5 

Atención! Comestibles y géneros al me|or pun
to, se dará barato. Razón: Juan Blancas, 53, 

tienda (Gracia). • 260 2 
Psinpnfnnoc de mano en buen estado, hay 
CQi I U U U t O varios para vender. Rech, 56. 

Bicicleta piñón libre, ganga. Cortes, 918, funto 
a las Arenas. 871 

Comestibles y carne, 2 puertas, de gran parro
quia, alquiler 8ds. se vende*Carmen, 41, p o r f 

Ganga: Se traspasa un mostrador con entrada 
escalera. Urgel^ 6, entresuelo^ 306 

T ) í c a r e n é * ¿ramofóndcla celebre Cassnnl 
* ^ * i s w w r a y lo meíor en ópera y varios, 
barato. Mendlzábal. 14. 1.°, 2.ft | 

Pesca salada. Tienda muy acreditada, buen 
pu to, por ausentarse; se vende. Carmen, 41, 

portería. 

TIENDA de pan y cranos, 
Xuclá, 23, entl.0, I . * -

se vende. Calle 

PTANO bueno, se vende barato por ausentarse. 
Razón: Ronda S. Antonio, 88, portería. 

Bicicleta, gran ocasión, se vendeTOormitorío 
San Francisco, y , pianos. 

Móbiífario en venía 
Por ruptura de enlace lo vende tamilia distin
guida nuevo y moderno. Dormitorio caoba otro 
nogal, salón caoba con vitrinas, comedor, despa
cho, recibidor, cuarto caoba pequeflo, plano 
e.vtrnnjero, gramófono, alfombras y lámparas. 
Frovonea, QQQ. bajos, íunt) Rambla Cataluflo; 
de nueve a una y de tres a siete. 0 

D l h a l a a Papeletas, brillantes, perfaj. ««• 
H l f l B i a S meraldas, oro, platino y denta
duras. Unica casa cue puede pagar mas auog 
precios QUO otra*_Zur^o,a ^ 

Alhajas y papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino y 
Dentaduras. Nadie puede pagar más ^tttéata 
San Pablo. I y 3, cerca Rambla. Te^fono5.4ai2 
V n m t i v n oro, piara, pmmo y oeniaauras 
^ , O f f U F r o Unión-12-tienda.próximo RamWa^ 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
platino. p«nek!tns de los Montes y dentaduras 
Carmen, 53, joyería. 

H u é s p e d e s 

PAtvnarlASHcei de verano, los más frescos da 
W Ü l l i e C l ü r o b Barcelona. Cubiertos desde 
una peseta. Ponda La Palma. Tallersp H , 1 . * d4 

Se desea 1 o 3 caballeros o matrimonio con o 
sin asistencia. Arlbait. S j ^ l . M . * ^ 599 3 

sayuno, 45 pesetas 
mes. BoquerUi, 21, prlnotpal. i 0 

atodo estar, trato familia ver
dadero, comida casera, pieclo 

muv económico. Ripoll, 6, 5^ O 

Madre o hila desean huéspedes a comér y dor
mir, con buenos informes. Calle Curán y Bas, 

nüm. 16, 5.°, 1.* , . 

Se desea 1 o 2 caballeros con asista o solo co-
mcr, trato familia. Rda. S. Antonio^ 51,2.°, 2.* 

Familia castellana cede habitaciones con asis
tencia o sin ella. Cortes, 562,1>M. ^ 2 

Bonita habitación amueblada a Todo estar; pre-
cioi^econiómlcos. Amargós, 15. pral> 

Vda. sola, loven. pensionista,desea tínico hués
ped o cede hnbit. independiente. Arco Sta. Eu

lalia, 2, 1.°, 1.a, entre Boquería y Fernando. 

Se compran toda clase de muebles, pianos, cajas 
caudales yobietos varios, boquería» 47* 6 

Se alquila un kiosco de periódicos en buen sí' 
tío. Razón; Peu de la Crau, 25, portería. I 

Tdas. p. alquilar, a propósito para guardar auto* 
móvih RSanJuan, IjO. Vjsibla todo el dia. 1 

Se alquila habitación amueblada para caballero 
o señora sola. Aragón, 216, principal.. 

tZvskv* l A r a l V entresuelo, en el mejor si* 
\ 3 r a i 9 l U v n i tío de la rambla, se traspala, 
Razón: Conde del Asalto, 56, bajos. 

Habitación balcón calle, para dormir dos cabá-
lloros, precio^módico. Hospital, 75, 5.* 

Sra. respetsble cede buenas habita, a 1 o 2 bués-
pedes, p. reducido. Nueva S.Prancisco.25.10-14 

3 ds. mes, sala y alcoba Independiente, sin 
muebles, b. c derecho cocina Capellnasji 1,1.* 

Familia cast.* cede habit. amueblada a l o 2 
cabro matr.*,derec.* cocina Jovellanos.a.S0 

Casa particular cede sala a sefier o dos amigos 
sólo a dormir. Rezón: de 12 a 5. Salmerón, 10, 

piso 4.a, QffiCia. f 2 
Cala y alcoba amueblada la desea matrimonio 
fc'ttn hijos, entresuelo, principal o 1.*. sin asis
tencia. Por carta, precio y detalles. J . R., Durán 
y Bas, 12, 5.°, 2.a ^ 
Ara 4iala parta roitad del piso ó parte de é i l i 
»ilU. OüJd U0UU persona buenas tócrcadaa. -
Razón: Zurbano, 3* 

file:///3rai9


33 
Ora. sola cede tftblnete absoíutantente ^de
spendiente, en buen sitio, primer piso. Razón: 
AtfIA, 9, 3.*, 8.* 

Gratis Criadas: en el Cenrro Americano se co« 
Jocan al día.—9, calle Santa Ana, 9. 4 

PJriada de 40 años, que esté acostumbrada a le 
W yantarse a las 4 de la mañana y que sepa de 
letra, con buenos informes, ganará 50 pesetas 
•íes. Con de ̂ s a 1 to, 15, principal. 
Qe colocan al día y en buenas casas, cocineras 

criada*. No se paga antes. Ronda San An-
tonio, 88, E l Modelo. 

P»lta sirvienta para todo, informes, inútil si no 
sabe su obligación. Rambla Flores, 11,1.° 

El día 7 por la tarde desapareció un perro de 
presa de unos tres meses, color blanco y ne

gro y ojos de diferente color. Se gratificará su 
devolución. Julio Verne, 2, torre (San Gervasio). 

Día 14 noche, extravióse desde Rambla Centro 
a Unión un perrito blanco cabeza negra y 

níanchas negras, lunares barriga. Gratificación 
buena. Unión, 9, 2.°, 2.* 252i 

J E X £ * X L £ l , Z Í £ 0 

Se encontró perro perdiguero, dando las señas 
se entregará. Razón (AliJBey), Pasaje Ra-

réis, 21, 2.°, San Martín. 26a 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. 
El jefe del Gobierno« 

Madrid , 15 Julio (2 tarde) 
L a Tribuna reproduce esta mañana íntegro un artículo firmado por Pimentel. que 

publicó L a s Noti ms, de Barcelona, y en el cual se habla de los negocios del conde de 
Koiiianones. 

E l presidente del < oMcrno, a quien un repórter habló esta tarde del artículo de L a s 
Noticias, ha dicho hoy lo siguiente i 

—Precisamente por no encontríTme en casos como este, que son el colmo a que con*, 
duce la peor política v constituyen una insidia, es por lo que no leo periódicos. Soy de 
los que creen que para los que ocupan altos puestos políticos es necesaria una completa' 
Independencia. Por eso, aunque los negocios que i e tenido hasia ahora los heredé de' 
mi padre y nada tien n que ver con la política, pues se refieren a minas, fundiciones y, 
otros, que empezaron con la undación de una casa industrial por mi abuelo en Murcia! 
el año i¿ , los he cedMo con pérdida dfi muchos cientos de miles de pesetas» Todo el¡ 
mundo sabe que se me han ofrecido muchos puesios en importantes Sociedades y sie n' ' 
pre los he rehusado. Gracias al esfuerzo de mi padre tengo una >ortuna que todos co*i 
nocen y que me permite vivir con una independencia tal que las cosas que se permiten) 
decir o escri' ir individualmente los que me combaten resbalan sobre mí coro resbala! 
el agua sobre el cristal aunque sean de la índole de las que escribe el presidiario autor1 
del art culo de referencia. C omo políticamente no tienen moti os de importancia paraí 
co i batirme, se me zahiere con estas cosas, mezclando los negocios con la política. En1 
ésta precisamente la satisfacción está en vencer las dificultades que se presenten y' 
puedo asegurar que nunca he estado más alentado que ahora. No abandono el r oder 
porque estimo que es obligación mía permanecer en este pu; sto y no lo dejaré a nadie, 
ni aun a los conservadores E l artículo no ha produ ido en mí la menor mella. Injuria el 
que puede, no el que quiere S k o en mi sistema de no leer periódicos, pues sobrada-
mente sé que cuando se está en un puest > como el que yo desempeño no faltan las ase* 
chan as y sería puerilidad < rasísima salir al paso de todas ellas, que ni por su origenr! 
ni por su calidad, merecen otra cosa que el m^s profundo desj recio. 

¡La campaña de Africa. 
A l o á z a r (oficial). 15 (2 tarde). 

«Del comandante generaj al ministro de la Guerra.—En el día de hoy y con objetd 
de imponer castigo a la cabila de Ahlotriz, que se mantiene en constante rebeldía, 
dispuse una operación combinada sobre ella con dos columnas; la primera mandada 
por el teniente coronel de Saboya y compuesta de este batallón, un grupo de ame^ 
^ralladoras, una batería de montaña, un escuadrón de Larache y el tabor de Alcázar, 
isrttfotta, a tola órdenes, constituida por un batallón de Covadouga, tres compaflíaa 
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de Infantería de maHna» un irupo de ametralladoras, una baterfa de montaHa, el es
cuadrón de Castillojos y la meíialla del Ermíqui; 

La primera marchó por Duar-HIaita, Sidi-Rezta, Duar-Eí-Dedor y El-Davaricn, 
siguiendo a SkH-Harb! y Kl-Akama, para, desde las alturas dominantes, batir la ce-
blla de Sidi-Hada, donde, se^ún confidencias, so liaría concentrado el principal nü-
cleo de rebeldes, al mismo tiempo que con la a mis órdenes, pasando por los Duarea 
y dejando a la izquiér 1a «s! Morabito de Sidi-La-Harbi, Ulat-vSultán, ülat- ' assen y 
tlturas de Jolot me interné en la cabila d3 Ali^Serif, ganande la altura de Scri-Sals. 
aliado i.ste donde, en coníuncUn con la otra columna, batí al e icnigo y arrasé lew 
aduares inmediatos, „ 

A las cinco de la mafíana emprendimos la marcha cen el obietivo seflalado y duran
te el paso por los Duarea y cabilas de jolot salieron los efes y notables a hacer acto 
desumisi n sacrificando reses, y no entablando combate con el enemigo hasta las 
nueve, a la altura de Sar^azgn, mi columna y en el Morabito la de Saboya, mante
niendo el fuego desde dicha hors por la ; dos columnas, que daré hasta la I ^0* en que 
se emprendió la retirada, siendo hostiliza los durante ésta cerca do las cabilas de 
Jolot. 

Nuestras balas son: 
En infantería de marina: el cabo Diego Sellado, muerto y heridos los sargento» 

Besada y Díaz y los soldados Juan José Gi l , Antonio Pitazo, Juan Carrasco y Pablo 
Pies. 

Batallón deSabo a; heridos, soldados Juan Bremas Delgado, Víctor Gutiérrez 
Delgado y Fernando García Góme^r contuso, soldado Benito Amlfló Alarcón. 

Escuadrón del grupo de Larache contuso, capit:n don Ildefonso Sánchez Arricúa. 
Tabor de Alcázar: un muerto y dos heridos. 
Bajas de ganado: tres caballos muertos, tres heridos y un mulo herido. 
Mehalla del hrmiki .un soldado herido, un caballo muerto y un mulo herido.. 
Considero el resultado de esta operación de gran Importancia, pues el enemigo 

sufrió duro castigo y, aunque no puedo precisar el número de bajaa, puedo asegurar 
que fueron muchas 

Se arrasaron importantísimos aduares, en total de ocho, en E l Kls, E l GaUa, El 
Vfar. Sldi-Hiania y Gastón, quemando muchísima cosecha. 

Además, pude observar, al parecer, completa sumisión en la cabila Jolot en toda 
esta zona y necesidad de mantener constante amenaza sobre la cabila Ali-Cherlf, 
siemrre irreductible, para evitar que Intente al alzamiento de los de Jolot. 

E l comportamiento de las tropas excelente, no obstante la penosa Jornada de 22 ki 
lómetros y ocho l oras de fueQO. 

E l alto comisar-o de España en Marruecos comunica al ministro da Estado qua taa 
comunicaciones entre Alcázar y Larache están expeditas, siendo vigiladas y no ha
biendo sufrido Interrupción alguna, como había dicho algún periódico. 

En el ministerio de Estado so ha recibido un telegrama del alto comisarlo en To« 
tuán en el que da cuenta de la llegada a dicha población d^l señor Villanueva, pro
cedente de Kío Martin. Al entrar en la población le recibieron las autoridades. 

E l presidente del Congreso fué a saludar al gran visir, al personal óe\ Mahgzem y 
al Cuerpo consular ©n el Puerto de la Kelna y desde allí marchó a la Casa Consular, 
donáe se hospeda, veri icándose una recepción con asistencia de Comisiones civiles, 
militares y consulares. 

E l general Primo de Rivera, en representación del Eiérdto y en nombre del gene
ral Garc.a Menncho, que no pudo asistir por encontrarse enfermo, dirigió un saludo 
el sefior villanueva, que éste contestó en tonos muy patnóticns, enaltecierdo la la
bor del Ejército, de la diplomacia y del elemento civil on la acción civilizadora de Ea» 
palla en Marruecos. 

También asistió el general Berenguer. 

Los regantes y Gassef.—A allanar dlfkulíades-
Madrid, 15 Julio (4 tarde). 

Bata tarde el mlnhtro de Fomento volverá e conferenciar con los representantes 
do laa Comisiones de las riberas alta y baja del Segura para ver de conseguir llegar a 
nm totodón armónica en la cuestión de los riegos. 

SI persiste la intransigencia el señor Qasaet dictará la real orden que estime más 
ajustada a derecho. 

El OMMP de teatrucsJón «toltt esta mofiam el palacio do la Exposición feflaatoto 
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en los altos del Hipódromo, donde desea Instalar la Escuela de Ingenieros indus
triales. 

Como para ello es preciso lo desalojen las fuerzas de la guardia civil que allí se 
Encuentran y e to ofrece alguna resistencia por parte de Gobernación, el señor Ruiz 
Jiménez ha visitado al conde de Romanones, que se mostró conforme en esta cuestión 
y se propone reproducir una real orden d¿| tiempo del señor Alba precisamente dis
poniendo desalojen aqnel lug^r las citadas fuer/as, precediéndose después a las obrass 
necesarias para la instalación de la Escuela de ingenieros Industriales. 

Se da el caso de que una riquísima maquinaria se esta perdiendo por no haber po
dido ser desembalada. 

Medidas plausibles.^Cammos vecinales. 
Madrid, 15 Julio (6 tarde). 

Fn vtsta de sme continúa el é-vodo de obr- ros de AstuMas para Francia, llevados por 
«gentes franceses, el ministro de Fomento ha dispuesto que mañana marche a aquella 
región el (iirector de Comerdo, señor D'Angelo, a fin de que lo evite por todos los 
medios Para ello procurará ponerse al haMa no sólo con los gobernadores, sino hasta 
con los mismos reclnt idos, a fin de exponerles el error en que incurren al querer sa ir 
de Fspaña en condiciones que ignoran y poderles disuadir. También cuidará, de acuer
do con las autoridades, de que no pase ninguno! la frontera que no haya cumplido sus 
deberes militares, toda vez que estas excursiones no pueden considerarse corno emi-
graclón. 

Cree el se )or Hasset que con estas medidas podrá atajarse este mal. 
E l ministro de Fomento se propone sacar este verano el segundo concurso de ca« 

minos vecinales, que abarcará una importante red. 

Trafado denunciado.—Traslados.—Accidente. 
E l Gobierno de Guatemala ha denunciado el tratado de validez de títulos académl" 

eos con hspana, dejando, por consigui-nte, de surtir sus efectos el día 8 de Sep
tiembre de 1914. 

Han sido trasladadas al ministerio de Estado don Angel Donesteban, que prestaba 
ftus servicios como agregado en la Legación de Espana en Lisboa, y don Pedro Gar-»i 
Cía Menéndez Conde, que era agregado de la Embajada de . lena. 

A las cuatro y media de la madru ad \ regresaba de la Ciudad Lineal un automóvil 
conduciendo al auditor de la Armada señor .Maroto, al capi án de artillería señor 
Buesa y al de infantería señor Azara; cuaudo al llegar a la calle de Alcal i . frente a la 
de la Concordia, po; ir el chofer (.ormido, chocó contra una farola central derribán
dola y volcando el vehículo. E l auditor y el chofer resultaron ilesos y los otros dos 
viajeros con heridas en la cabeza y cara de pronóstico reservado. 

Artículo comentado, 
Madrid, 15 Julio (9 noche). 

í a Epoca tóbate el 'IHmo articulo de don José Zulueta publicado en un periódico 
de Barcelona sobre las minu ias con que entretienen los senadores y diputados a los 
ministros. Dice qne el señor Zulueta es una de las poqu simas personalidades con re» 
lleve propio que lleva en su seno^ el reformismo melquiadista, dotado de una gran se
riedad, y por ello se leen sus artículos y se escuchan sus discursos con atención; pero 
en el de referencia no ha estado muy en lo justo, pues los ministros no viven en el ré-

LAS RÜINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

peto va edición española ilustrada coa graa número |de grabado» 
fie vende en las principalas librería» y oa esta Adamisfiracioa* 
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tornen de puerta flbterta que les supone el sefior Zulueta, sino que dedican horas y mm 
d as determinados a recibir estas visitas, en las que no sólo se habla de minucia», stof 
de otros asuntos interesantes para el país. 
I E l propio señor Zulueta ha visitado muchas veces a los ministros y es seguro qu« 
les habrá hablado de al^o rrM que de minucias. 

Conferencia,—Las obligaciones del Tesoro, 
Madrid, 15 Julio (12 noche» 

El conde de Romanones ha conferenciado a última hora de la tarde con Pablo Igle* 
«las. Tenía la entrevista por objeto ocuparse del decreto sobre el voluntariado y pre* 
ferentemente de la campaña contra la guerra emprendida en parte de ta Prensa y pof 
medio de mítines. 

Parece que acerca de este último extremo se ha llamado de nuevo la atencfán del 
ministerio fiscal e indudablemnnte el jefe del (iohierno habrá hec ¡o observar al ae-
fior Iglesias la situación en que se le coloca de insiitirse en esta campaña. 

a suscripción de oblisíaciones del Tesoro ha alcanzado hoy la cantidad do 668,000 
pesetas, t i total de ¡o suscrito desde el día í , en que fué abierta la taquilla, ha sido 
de 25.634,0JU pesetas. 

Sol a Barcelona.—Los riegos de! Segura.—Al Horfe. 
Restablecido de su dolencia, ha marchado esta tarde a Barcelona el aeflor Sol $ 

Ortega. 
^egún ha manifestado el jefe del Gobierno, en uno de loa primeros Consejos de 

'ministros se dedicará especial atención a los riegos del .Segura. 
E l ministro de Fomento ha conferenciado esta tarde con el presidente del Consejo 

«cerca del asunto de las aguas de Murcia, Este problema es muy complejo y a su re* 
«elución tendrá que preceder un acuerdo del Consejo de ministros. 
! El jueves, por la noche, en el sudexpreso, saldrá el conde de Romanones para San 
Sebastián, donde permanecerá el viernes, saliendo por la noche de este día pera es* 
tar en Madrid el sábado por la mañana* 

ZJ SL 3? r o xi s a. 
Con el título de «El artículo do L a s Noticias» dice lo siguiente La Corresponden* 

da de España : 
«Querido director: Como si ser cementadas esta tarde en el Congreso las frasea 

del señor conde de Romanones se ha dicho que era yo al corresponsal político en 
Madrid del diario L a s Aoticias, de Barcelona, debo hacer constar que, efecti
vamente, me honro con serlo; pero no es mío el artículo a que ha aludido el señor pre» 
sidente del C onsejo, ni a mí podía reierirse en la forma que lo ha hecho, a pesar da 
las muehris chirigotas que le he gastado en esta vida y de las muchas que aun he de 
gastarle que serán i rueba de que sigue al frente del Gobierno mi particular amigo el 
«eñor conde de Romanones. 

Soy de usted buen amigo y siibdito.—TV?/".» 
L a Tribuna pone el siguiente comentario a lo dicho por el conde da Romanones 

respecto al artículo da Pimentelen Las Noticias: 
< Ahora bien somos ios primeros en lamentar que se digan en España y en el axtran» 

jero ciertas cosas cont a el jefe del GoDierno español pero es tan enorme, tan tras* 
cendent 1 lo que se ha dicho y se dice, que creímos llegada la hora de qua el conde da 
Romanones se enterase y al ponerlo ante sus ojos creemos haberle hecho un servicio. 

Respecto a la importancia de los órganos de publicidad y a la opinión que al 
conde de Romanones le merecen nada hemos de decir. El conde de Romanones, el 
éxito de cuyas empresas periodísticas todos conocemos, no es el más indicado, cree
mos, para dar patentes de suficiencia a la Prensa.» 

Las eteeciones parcial rs.~Noml>ramlenfof. 
Ksta tarde han conferenciado con al presidente del Conseio oí ministro da la Go«r 

Gemación, al gobernador y el alcalde de Madrid para tratar de las próximas alaccio- \ 
«es pardales de diputados proviuciale». 
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Han sfdo nombrados Jaez de Mahdn don Carlos Aacüarson! 9 de Gandesa don 

Leoncio VUa Castín. 

Divulgación musical. 
Madrid. 15 Jallo (12 noche) 

Amadeo Vives ha dado en el Ateneo una conferencia sobre divulgación musical. 
Ha explicado la teoría de la música y sus diversos componentes, lo que es la melo

día, el ritmo, el tiempo, el compás, el valor de la orquesta y las nuevas teorías musi
cales, desvaneciendo de paso la idea de que existe una música puramente descriptiva. 

Al final se ocupó en tono humorístico de los compositores españoles y su actuación 
art'stica. 

fué muy aplaudido. 

El crimen del caplfán Sánchez.—Riña. 
Los señores Bernard y Cillanueva estuvieron esta mañana en prisiones militares! 

mostrando al capitán Sánchez una vez más las ropas de Jalón. 
Como es de suponer, la diligencia no dió eí menor resultado, pues el capitán sigue 

en su sistema de negarlo tocio, is'o conoce las ropas que le presenta el juez, ni ha oído 
hablar de Jalón hasta que le han encarecí do. 

E l capitán de ingenieros señor Lahuerta declaró también, manifestando ante el 
juez lo que hemos dicho sobre ia gorra que llevaba Sánchez cuando fué a vender las 
alhajas en la calle del Barquillo. 1 

Hn ia plaza de toros de Madrid, donde se efectúan algunas obrss de revoco, sa 
auscitó una reyerta entre el hijo del capataz y varios obreros, hiriendo aquél a dos. 

' Donostiarras.-La catástrofe de Irún. 
San S e b a s t i á n , 15(10 noche)» 

El resultaido de las rebatas ha sido el siguiente: Copa del Gran Casino, de oro, Tb-
/zmc?, propiedad del rey. Copa del Club Náutico // ^ / z ^ ' / , también del rey. E l 67-
ralela 7/7, propiedad asimismo de* don Alfonso, alcanzó el tercer premio, un objeto de 
arte. 

Mañana se di putaran los premios en metálico. ^ 
En el pri ner expreso llegaron el gobernador del Banco de España y el presidente 

del Tribunal Supremo. 
Ha sido invitado el rey a la fiesta que el próximo jueves se celebrará en el Monte 

Ul a en honor d los e plora lores españoles que fueron a BIrmingham, de donde ma
ñana regresan a esta. Cl rey prometió asistir. r 

Irún, 15 (1 '22 noche). 
Ha constituido una gran manifestación de duelo el entierro de las víctimas del cho

que de trenes, ^ v , - ^ . . „ 

Los comercios han cerrado sus puertas. En los centros oficiales y Sociedades de 
recreo ha ondeado la bandera a media asta en señal de duelo. 

A las seis de la tarde se verificó el entierro de las víctimas, ^residieron el duelo un 
representante del rey. los alcaldes de irún y San Sebasrián, el gobernador civil, una 
Comisión de la Diputación provincial y otra del Ayuntamiento. 

Los empleados municipales condi; eron en hotn ros los téretros, llevando cintas re
presentantes de varias Sociedades pol ticas y recre ti^as. 

Iba a 1 coche de re-peto del A unta niento y asistió la banda municipal. 
También acudieron represe taciones de los Ayuntamientos de San Sebastián y Ren-

iería y los niños de las escuelas públicas* 
En las calles un inmenso gentío se agolpaba, haciendo casi imposible la circulación. 

San Sebasti&n, 15 (10*42 noche). 
Ha sido trasladado a la cárcel de esta ciudad el jefe de la estación de Irún, causante 

de la catástrofe. 
l e de Irún participan al gobernador que los heridos continúan mejorando, excepto 

j * ! capitán Asuero, que se ha agravado por las complicaciones de las heridas del 
'«teatro* 



España y las cabilas. 
S e v i l l a , 15 (7 tarde). 

Ha llegado un tren militar conduciendo 50 soldados heridos o enfermos procedente^ 
de Cádiz. En la estación Ies esperaban el capitán general, el gobernador militar de la 
plaza, Comisiones de jefes y oficiales, las autoridades civiles y numeroso público. A la 
llegada se ha servido a los soldados vino y refrescos y después han sido trasladados 
al hospital en automóviles y co:hes partic ulares y de la ambulancia. Durante el tra
yecto ha resbalado uno de los caballos del tiro de uno de los coc es de la ambulancia 
y ha arrastrado unos catorce metros al soldado que lo montaba, ocasionándole algunas 
contusiones. 

Granada, 15 (7l30 noche). 
Procedentes de Málaga han líegado un herido y 28 enfermos, que eran esperados 

por el Ayuntamiento, junta de la Cruz Roja y autoridades. 
T á n g e r , 15 (7*85 noche). 

Varios emisarios recorrieron ayer la cubila de Sahs, de la zona internacional , exhi
biendo cartas que se dicen autori adas por el Roghi de Se uan y el cherif Muley E l 
Harsen y en las que para e.vcitarles a proseguir la lucha contra los espartóles afirman 
que en el ataque de Alcá ar los cabildos se apoderaron del cald Ermiqui y le rociaron 
con petróleo, quemándole vivo. Esta patraña ha servido de base a un nuevo impuesto 
de diez reales pagado por los hombres de esta cabüa, los cuales aseguran satisfacerlo 
unos por convicción y otros por temor a las represalias. 

C á d l r . 15 ( l O ^ noche). 
Se ha verificado en el Gobierno Militar un acto Imponente. 
Los jefes y subalternos de to a la guarnición, incluso caral ineros y guardia civil, 

acudieron a car el pésame al general / ubía por ta pérdida de su hijo. 
E l general í .lopm pronunció un sentido discurro, al que contestó emocionadísimo 

el general / u ía, diciendo: 
— Como militar estoy satisfecho de que mi hijo diera su vida por la patria; como pa* 

dre lloro la pérdida del ser adorado. Murió como mueren los soldados españoles. 
Centa, 15 (11 noche). 

Anoche en e\ Manuel Alaría llegaron los siguientes heridos 
Regimiento de VVad-Ras: Cabo i rancisco Casarmeiro. 
Regimiento de Ceuta: Soldados Manuel Rodríguez González y Ubaldo Pérez 

Agua. 
Cazadores de Madrid: Segundo Alaiz San José, Manuel Hernández Rodríguez, 

Pablo Panlagua Bustillo, Antonio Castejón Rodrigue/, Jorge Estella Nobiol y Manuel 
Becerra. 

Extremadura: Soldados Eustaquio Alfalela, Manuel Bola, José Torrea Campos y 
Justo 1 icios. 

Cazadores de Barbastro: Soldados Manuel Jiménez, José Mallorca, Justo Solau 
y Marcelino Prieto. 

Oádlz, 15 (11420 noche). 
E l retraso de la salida del vipor Can i lejas ha obedecido a un oficio del comandan^ 

te de Marina ordenando la desinfección del barco. Esta se ha verificado ya. 

D I L U V I O ' 
PRECIOS POR CflDA INSERCIÓN 

B B C l i A S Z O S . . | ¿ e ^ - p ^ ^ página (cuerpo 8) 

A N U N C I O S . • . 

R E M I T I D O S . , 

I d . i d . 
I d . id . 

Larga (cuerpo 6) 
Corta id. (entren 36 letras). • , 
Sin título (cnerpo 7) 
Con id. id 
(cuerpo 8). 

(10 líneas) 
última (lOlin.as) 

id. (201íneas) . * • • • • • § • 

2 pfas. IfneaJ 
1 id. id. 
0*50 Id. I<L 
0*25 id, id. 

Id. Id. 
076 id. Id. 
5 id. id. 

10 kL 
15 id. 
80 UU 

£4 impuesto del UrntoQ 4 cargo ú&i ûülifica» 
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En el Callera hay nueve cánones con sua accesorios» destiaftdoa a Larache. 
El general Vinlegra marchó a Madrid. 
Han llegado más artilleros, 

Ferrol, 15 (11*22 noche). 
Al irse a sortear los soldados de infantería de marina para cubrir bajas, presentá

ronse muchos voluntarios. 
Algreolra», 15 ( i r 3 0 noche). 

Ha llegado en tren militar una compañía de administración que marchará mañana 
en el Ferrer a Ceuta. 

El kaiser.-t-Vuelco. 
Tenerife, 15 (11 • r4 nocbe). 

Dícese qoe el emperador de Alemania, a bordo del lmpcrator% visitará esta puerto* > 
Loerroño, 15 (11*55 noche). 

En la carre f ra de Soria Volcó el automóv 1 del servicio da Obras públicas, que o w 
paban el jefe señor Rodríguez y el ingeniero señor A ascal. Arabos quedaron grave* 
méate heridos. Fueron recogidos y conducidos a esta capital. 

r Incendio.^Canónigo suicida. 
Orexme, 15 (11*58 noche). 

Un Incendio en Allavid destruyó el cuartel de la guardia civil. 

I-ng-o, 15(11*58 noche). 
El canónigo don Tomás Suárez ha tratado de suicidarse asestándose cinco cuchilla» 

das en el cuello y vientre, ninguna de ellas graves. Ignóranse las causas que le han í 
nducido a tal determinación. ^ 

Mitin hidrául íco^Oesgrada* 
Hnesca, 15(1J«50 noche). 

Se ha organizado un mitin en Barbastro para tratar de los riegos. 
El ciclista Joaquín Bailarín despeñóse en un precipicio, quedando destrozado* 

Consejo de guerra.^Huelga de zapateros. 
Alicante, 15(11*52 noche). 

Se ha verificado un Consejo de guerra contra el soldado del regimiento de la Prin • 
cesa Ernesto Jija, acusado de deserción, hurto y estafa. 

Continúa en Elche la huelga de zapateros. 
E l Ayuntamiento se ha reunido para solucionarla. 

El Infanta ¡sade/.^Cuestlones obreras-
Tenerife, 15 (11 '57 noche). 

Ha fondeado el Infanta Isabel. 
Oornfla, 15(11*58 noche). 

Ha quedado solucionada la huelga de obreros de la fábrica de conservas del ptte* i 
t í o de Caramifial, aumentándose los jornales a los obreros. 

Valonóla, 15 (11 '58 noche). 
Después de conferenciar el gobernador con el director de la Compañía de tran

vías y los obreros han quedado aceptada» lea base? de arreglo, reduciendo la ornada 
• doce horas y aumentando los jornales. 
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IVfárclTa.~Llegada^ 

San S e b a s t i á n , 15 ( \ V Í 7 noche). 
Marcharon al Havre para tomar parte en las regatas loa balandros Hispania v 

hínphii. 
Ha fondeado el María de Molina* trayendo a berdo al capitán general de Fe r ró* 

De Marruecos. 
K e l l l l a , 15 ( l l " 10 noche) 

En el hotel Victoria se celebró anoche un banquete para conmemorar el U de Ju 
lio» Se pronunciaron entusiastas brindis, telegrafiándose al rey y al señor Polncaré. 

L'n paisano sorprendió en su domicilio a su esposa con un amigo. Les dió de paña' 
ladas. Ccndnjose a los heridos a la Casa de Socorro, donde lea curaron graves le* 
siones# 

Ceuta, 16 (llf49 noche). 
Ha zarpado el Extremadura para hacer un crucero por estas costas. 
Don Gabriel Rius ha ofrecido el vapor Trinicomo buMUa-hospital! 
Ha llegado el V7¿?í?/7/e Sanz. Como barco-hospital saldrá esta noche con 117 en* 

fermos y heridos. 
Los heridos del escuadrón de Vitoria son el cabo Manuel García y los soldados 

Manuel Muñoz y Agustín Barraco. 

J B X T H J 3 3 H O -
Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 
SCI fesfamenfo de marras.—EI servido mlllíar en francta. 

Paria, 15 (5 tarde). 
k'JUn despacho de SainNQaudena dice que el tribunal civil se ha reunido esta mañana 
para fallar el asunto del testamento Sapena, por el que se nombraba heredero al rey 
de España. 

E l tribunal se ha pronunciado en favor de don Alfonso, declarando Válido e! testa* 
mentó y excluyendo a los heredero? naturales* 

Parla, 15 ( S ^ l tarde). 
Los señores Barthou y Etienne han informado a primera hora de esta tarde ante la 

Comisión parlamentaria que eniiende del asumo que el Gobierno es favorable a la in» 
corporación este año a los veinte año*. 

Ha sido aceptada per 16 votos contra 15 una moción de Angagner manteniendo loa 
votos anteriores contrarios a dicha incorporación. 

Candldafo.—Kueláa.—De los Balkanes* 
Montevideo, 15 (4 tarde). 

E l partido rojo ha proclamado a Feliciano Viera candidato a la presidencia de la 
República. 

Hamhurgro, 15 (5 tarde). 
Los obreros de todos los talleres de construcciones se han declarado en huelga con 

ligeras excepciones, 
Atcnao, 15 (5*10 tarde). 

Después de un largo combate los búlgaros abandonaron a Traína, c 'e fu 3 ocupada 
por los griegos» 

En la Cámara de los Lores. 
Paria, 15 (21*22). 

La Cámara de los Loros ho rechazado la segunda lectura del Mil Home*Rale por 
502 votos contra 
> . . 


